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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   33º C  
t  20º C
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Adhemar Rocha fala
sobre técnica, carreira
e mudanças na música
Essência 13

139 mi de brasileiros
compram pela internet
e mercado digital cresce
Negócios 17

Henrique Arantes
desiste de candidatura
a deputado federal
Política 6

Celina destaca
creches para dar
mais autonomia 
Governadora do DF, Celina Leão
afirmou ao O HOJE que a am-
pliação do acesso a creches será
estratégica para fortalecer a au-
tonomia das mulheres. Política 6

Mesmo com
tarifaço, comércio
tem salto de 28,2%
O saldo acumulado pela balança
comercial brasileira até agosto
atingiu o 2º melhor resultado
da série histórica da Secex depois
de avançar 28,17%. Econômica 4

Bets foram acessadas por 27,3%
dos estudantes do Ensino Médio
Um levantamento nacional da Frente Parlamentar Mista da Educação,
em parceria com o portal Equidade.info, aponta que 23,7% dos estudantes
do Centro-Oeste já tiveram contato com apostas on-line, as chamadas
“bets”. O índice coloca o Centro-Oeste na segunda posição nacional em
relação à proporção de estudantes que já apostaram, atrás apenas do
Nordeste, com 25,4%. A pesquisa ouviu 1.912 alunos. Cidades 11

O mês de maio concentrou o
maior número de picadas de es-
corpião no Estado, com 820 re-
gistros. Em 2026, não há
registro de mortes até o mo-
mento por picadas. Cidades 9

tLEia nas CoLunas

Esplanada:O fim da reeleição
entrou na pauta da campa-
nha eleitoral
Política 6

Livraria: A rebeldia de
Cristina Peri Rossi no livro
“A Insubmissa”
Essência 14

El Niño e expansão
na alta de acidentes
com peçonhentos

Brasil e EUA vão
negociar situação
do tarifaço em
encontro do G20
As negociações entre Brasil e Es-
tados Unidos sobre as tarifas
aplicadas a produtos brasileiros
terão uma nova rodada presen-
cial no fim deste mês. O encontro
deverá ocorrer em Milwaukee,
nos dias 30 de setembro e 1º de
outubro. Mundo 12

Lei cria regime 
de incentivos para
datacenters no País 
Foi sancionada a lei que cria o
Regime Especial de Tributação
para Serviços de Datacenter
para estimular a instalação e ex-
pansão de centros de processa-
mento de dados. Economia 4

PL abre caminho
para fundos com
imóveis públicos
O Projeto de Lei 420/2026, do
prefeito Sandro Mabel, auto-
riza o município a transferir
imóveis dominicais para Fun-
dos de Investimento Imobi-
liário. Na Comissão de Habi-
tação, o presidente Pedro Azu-
lão Jr. sinalizou que poderá
reter o projeto para ampliar
os debates. Cidades 11

Deuses do STF
brigam e ignoram
toda a população
De “aprendiz de feiticeiro” a “le-
viano”, a sessão foi marcada por
ofensas entre ministros do STF
e por uma Cármen Lúcia que
preferiu o silêncio à pressão das
câmeras. Mas para bolsonaris-
tas e petistas, episódio não deve
alterar a eleição. Xadrez 2

Crise no STF deixa
Lula diante de
dilema político
perto das eleições
A crise que envolve Alexandre
de Moraes e Daniel Vorcaro
passou a representar um pro-
blema político para a campa-
nha do presidente Lula. Nos
bastidores, integrantes da coli-
gação petista avaliam que o epi-

sódio dificulta o esforço para
separar a imagem de Lula da
atuação de Moraes e temem
que um desfecho sem abertura
de investigação seja explorado
pela oposição como exemplo de
proteção no STF. Política 5

o desemprego é 
de 5,3%. Antes de

comemorar, calma lá

RodRigo dib

Opinião 3

Endividamento dificulta acesso a

crédito do Plano Safra
O crédito de custeio e comercialização, para sementes, fer-
tilizantes, defensivos, combustíveis e mão de obra, passou
de R$ 414,7 bi no ciclo anterior para R$ 384,9 bi. Economia 4

Valter Campanato/ABr
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A adoção de câmeras cor-
porais acopladas às fardas
dos policiais divide os candi-
datos ao Governo de Goiás.
Enquanto o governador Da-
niel Vilela (MDB) e o senador
Wilder Morais (PL) se posi-
cionam contra o uso do equi-
pamento, o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) defen-
de que o tema seja discutido
com especialistas e integran-
tes das forças de segurança.
O candidato do PT, Luis Cesar
Bueno, incluiu a implantação
gradual da tecnologia em seu
plano de governo. 

Daniel já afirmou ser “ra-
dicalmente contra” a instalação
obrigatória das câmeras nas
fardas. Em entrevistas recentes,
o emedebista questionou os
efeitos da medida sobre a se-
gurança pública e defendeu
que a decisão considere a ava-
liação dos próprios policiais.

O candidato à reeleição se-
gue o posicionamento do ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD) e já disse que em um
eventual governo irá concen-
trar os investimentos na am-
pliação do programa IA Con-
tra o Crime, que utiliza câ-

meras de monitoramento, in-
teligência artificial e cruza-
mento de dados para identi-
ficar veículos e pessoas rela-
cionados a ocorrências.

Marconi ainda não definiu
se adotaria ou não as câmeras
nas fardas policiais e prometeu
que, caso seja eleito em outu-
bro, irá abordar o tema junto
às forças de segurança antes
de tomar qualquer decisão a
respeito do tema. 

O tucano foi questionado
sobre o assunto no último dia
1º durante sabatina. “Quero
discutir com cientistas, pes-
quisadores e com as forças
policiais para ver se isso é
prioritário e necessário, e
como faremos”, afirmou Mar-
coni ao portal Mais Goiás. Ape-
sar da posição de cautela, o
debate sobre segurança pú-
blica está entre as ofensivas
da campanha do tucano con-
tra o grupo governista, sobre-
tudo nas discussões sobre o
aumento do índice de femini-
cídios no Estado. 

Contrário às 
câmeras nas fardas

Wilder também se declarou
contrário às câmeras corporais,
após uma declaração dada à

Rádio Sucesso ter sido inter-
pretada como abertura para a
adoção da tecnologia. Em nota
divulgada nesta terça-feira (15),
o candidato afirmou que sua
posição é contrária ao equi-
pamento e disse que a mani-
festação anterior se referia à
disposição de ouvir a corpo-
ração antes de tomar decisões
sobre a segurança pública.

“Eu confio no policial e, por
esse motivo, acho desnecessá-
rio o uso de câmera corporal.
É preciso dar aos policiais con-
dições de trabalho e credibili-
dade. A segurança em Goiás
precisa ser retomada e am-
pliada”, afirmou. 

A declaração anterior de
Wilder, no entanto, havia sido

mais aberta. Na entrevista, o
candidato do PL ao Palácio
das Esmeraldas afirmou que,
nos primeiros 100 dias de um
eventual governo, pretende
sentar com a Corregedoria da
Polícia Militar e com os poli-
ciais para discutir o tema. “O
que a nossa corporação en-
tender que é bom para a so-
ciedade e para a segurança
pública, nós vamos ter. Como
também se decidir não ter, eu
também vou ficar com a cor-
poração”, disse na ocasião. 

Único a favor
Cesar Bueno é o único en-

tre os principais candidatos
que é favorável ao uso de câ-
meras. O candidato petista in-

cluiu as câmeras corporais en-
tre as propostas de segurança
pública de seu plano de go-
verno, apresentado ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).
A previsão é começar com um
projeto-piloto em unidades
consideradas prioritárias, es-
pecialmente as submetidas a
ocorrências de alto contato,
abordagens, uso da força, pa-
trulhamento e operações. 

A proposta estabelece ava-
liação independente do projeto
após 12 meses, ao considerar
fatores como segurança dos
policiais, reclamações, uso da
força, utilidade das imagens
como prova, custos e percepção
de agentes e população. (Es-
pecial para O HOJE)

Uso de câmeras nas fardas divide a opinião dos postulantes ao Palácio das Esmeraldas

Daniel e Wilder são contrários à utilização,
enquanto Marconi defende discutir com
forças de segurança; Cesar Bueno é o único
favorável e prevê implantação gradual

Candidatos divergem sobre uso de
câmeras nas fardas dos policiais

Foto: Divulgação, Divulgação, Saulo Cruz/Agência Senado e Gabriel Louza/O HOJE

Derrota de Daniel é única
chance de Caiado vencer

Os líderes que ficaram mais tempo no poder
em Goiás, quando saíram, não voltaram. Pedro
Ludovico Teixeira, ainda campeão de longevidade
no cargo de governador, ficou em 1930-1933, 1935-
1945 e o único período pelo voto, 1951-1954. Tentou
voltar via filho, Mauro Borges, cassado em 1964 e
derrotado em 1986. O maioral seguinte foi Iris Re-
zende, com dois mandatos (1983/86 e 1991/1994),
tentou voltar duas vezes e perdeu ambas. O terceiro
foi Marconi Perillo, com quatro vezes no Executivo,
1999-2006 e 2011-2018. Saiu, tentou duas vezes a
senador, ambas fracassadas. Voltou a família Caiado,
agora com Ronaldo, em 2019-2026.

O clã de PLT se extinguiu politicamente, o úl-
timo cargo foi de seu neto Rodrigo Borges, filho
de Mauro, que chefiou o turismo de Goiás na 1ª
fase de Marconi. Porém, os demais podem ter
chance. Marconi (PSDB) pretende novamente o
Palácio das Esmeraldas e uma filha de Iris, Ana
Paula Rezende, é vice na chapa de Wilder Morais
(PL). O pai de Daniel Vilela (MDB), Maguito, foi
governador (1995-1998), tentou voltar três vezes
e perdeu as três, duas com ele mesmo (2002 e
2006) e a outra com o filho (2018). 

Neste momento, pela 1ª vez em décadas, ne-
nhum Caiado está no poder. Se Daniel ganhar, li-
quida com a concorrência, acaba com a reinvestida
de Marconi, abate Ana Paula no 1º voo e enterra
o caiadismo. Gracinha Caiado, mulher de Ronaldo,
se elegendo senadora, pode ser um alento a partir
de 2017. Por isso, a ordem é intensificar os Gus-
tavos Gayer e Mendanha, candidato a governador
em 2030 com apoio do novo ismo, o vilelismo.
(Especial para O HOJE)

Deuses do Supremo brigam e
ignoram perguntas dos mortais

De “aprendiz de feiticeiro” a “leviano”, a sessão
foi marcada por ofensas entre ministros do STF e
por uma Cármen Lúcia que preferiu o silêncio à
pressão das câmeras. Ainda assim, bolsonaristas e
petistas ouvidos pela coluna avaliaram que o episódio
não deve alterar os rumos da campanha presidencial.
Dentro do petismo, o entendimento é que não há es-
paço para nenhum movimento de Lula capaz de
produzir algum dividendo eleitoral. O risco de azedar
a relação com a Corte, que até aqui garantiu o
mínimo de governabilidade a ele diante de uma mi-
noria no Congresso Nacional, não compensa. 

Petistas ainda lembram da pesquisa Datafolha, di-
vulgada no último sábado (12), que mostrou 85% dos
eleitores sem mudança de voto, mesmo após a divul-
gação das mensagens entre Daniel Vorcaro e Alexandre
de Moraes.
Com um nú-
mero desses,
o presidente
deve tratar o
assunto como
secundário e
seguir com o
foco em pro-
postas para a
economia. Do
lado bolsona-
rista, a cautela é a mesma, ainda que por motivos di-
ferentes. Nunes Marques, indicado por Jair Bolsonaro
(PL), pulou fora do julgamento na mesma velocidade
com que o filho apareceu nas mensagens de Vorcaro.
O caso complicou a narrativa bolsonarista de que a
crise é do Moraes.

O enrosco é que, quanto mais o episódio se
espalha dentro do próprio Supremo, mais difícil fica
sustentar o confronto num único alvo, que, por ora,
segue sozinho na mira. Os ministros brigaram como
vizinhos em reunião de condomínio, com toda a
formalidade da toga. Mesmo com a ampla cobertura
televisiva, a eleição deve seguir o seu curso normal-
mente. Resta saber até quando, afinal, a turma lide-
rada por Gilmar Mendes, Alexandre de Moraes,
Flávio Dino, Cristiano Zanin e Dias Toffoli continua
ditando a narrativa de “salvadores da democracia”.
Eles são os deuses do Olimpo que tudo podem e
acreditam que são intocáveis.

Congresso quer freio ao STF
Diante da crise no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), a proposta de Reforma do Judi-
ciário, antes restrita à direita, chegou ao  Cen-
trão e até aos partidos de esquerda. Nos cor-
redores do Congresso, já se fala em mandato
de oito anos para futuros ministros e limitação
para decisões monocráticas. Mas há quem
queira ir além, como Eduardo Cunha (Repu-
blicanos-MG), que tem afirmado que, se eleito,
trabalhará para instalar uma Assembleia Na-
cional Constituinte.

Lara se pronuncia
O presidente da Ordem dos Advogados

do Brasil Seção Goiás (OAB-GO), Rafael Lara
Martins, se posicionou nas redes sociais so-
bre a sessão do STF para discutir o escândalo
do Banco Master. “O Brasil inteiro acompa-
nhou um julgamento histórico e único em
135 anos do Supremo Tribunal Federal. In-
felizmente, o que nós vimos foi um pedido
de vista e a tentativa de postergar aquilo
que o País está esperando.” Lara observa
que era uma sessão para decidir se um mi-
nistro deve ou não ser investigado. “O que
se espera do Supremo é que dê retorno
imediato a esse julgamento e não jogue
para debaixo do tapete.”

Desfalque no PSDB
As desistências de Flávia Teles e Hen-

rique Arantes abriram um buraco na no-
minata do PSDB à Câmara dos Deputados,
que corre risco de não atingir o quociente
eleitoral. Sem os votos dos dois, Professor
Alcides, tido como favorito à reeleição,
pode ficar de fora por uma matemática
que não depende só dele.

Modelo complexo
Eleição proporcional, seja para deputado

ou vereador, é uma das mais complexas do
sistema político brasileiro. O candidato não
precisa só se preocupar com os próprios
votos, mas também com os dos concorrentes.
Eles não podem tirar muito mais votos, mas
também não podem tirar muito menos. Em
ambos os casos, ele pode ficar de fora. O voto
distrital resolveria esse problema.

Zaiden e Valéria – Nesta quarta-feira (16), a candidata a vice de
Marconi Perillo, Jacqueline Zaiden (PSDB), e a ex-primeira-dama
Valéria Perillo vão emplacar mais uma edição da Carreata das
Mulheres em Guapó, Aragoiânia e Pontalina.

Luma Silveira/O HOJE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O desemprego é de 5,3%. 
Antes de comemorar, calma lá
Rodrigo Dib

O Brasil melhorou seus indicadores oficiais
de emprego. É fato. O problema começa quando
transformamos um número correto numa ex-
plicação completa sobre como o brasileiro está
trabalhando. O desemprego chegou a 5,3% no
trimestre encerrado em julho de 2026, o menor
resultado da série histórica para o período, ini-
ciada em 2012.

Mas 5,3% significa que o problema do trabalho
no Brasil está perto de ser resolvido? Não. E dizer
isso não é negar o dado. É levá-lo a sério. Faz
parte da minha rotina rodar o Brasil em fóruns e
palestras para debater o tema em ambientes dos
mais diversos. Fóruns de RH, educadores e gestores
de empresas. Ambientes quase opostos.

Em especial, estive no V Encontro de Líderes
do IDV, conversando com algumas das maiores li-
deranças do varejo brasileiro. Gente que precisa
contratar, formar, aumentar produtividade e fazer
operações gigantescas funcionarem todos os dias.

Foi aí que o número dos 5,3% apareceu ou, na
verdade, desapareceu. E a conversa ficou mais
interessante. O que os 5,3% não contam. Segundo
o IBGE, o Brasil tinha 103,3 milhões de pessoas
ocupadas e cerca de 5,8 milhões de desocupados
no trimestre até julho de 2026. Daí vêm os 5,3%.

Só que o desemprego tem uma definição esta-
tística específica. Para entrar nessa conta, é preciso
estar sem trabalho, ter procurado efetivamente
uma ocupação e estar disponível para trabalhar.
Não é manipulação. É metodologia.

O problema vem quando tratamos essa taxa
como um atestado geral da saúde do trabalho
brasileiro. O próprio IBGE mostra outra fotografia.
No mesmo período, havia 2,3 milhões de desa-
lentados, aqueles que gostariam de trabalhar
mas deixaram de procurar. E a subutilização,
que junta desempregados, subocupados e força
de trabalho potencial, alcançava perto de 15 mi-
lhões de pessoas.

Tem ainda a informalidade. E aqui é preciso
honestidade dos dois lados. A informalidade
vem caindo no Brasil desde 2022. No começo de
2026 ela chegou a 37,5% da população ocupada,
o menor nível desde 2020. Isso é bom e merece
ser dito. Só que 37,5% ainda são cerca de 38 mi-
lhões de trabalhadores. Mais de um terço de
quem trabalha no País.

A taxa cai. O contingente segue gigante. As
duas coisas são verdade ao mesmo tempo. Infor-
malidade também não significa automaticamente
precariedade ou ausência de qualquer proteção.
Por isso vale olhar outra estatística.

O Ministério da Previdência calcula a proteção
previdenciária dos trabalhadores ocupados entre
16 e 59 anos. O último dado anual consolidado
disponível é de 2024, e ele sai com essa defasagem
justamente por ser anual. Naquele ano, dos ocu-
pados nessa faixa etária, cerca de 27 milhões es-
tavam desprotegidos.

Quase três em cada dez. Agora coloque os
números lado a lado, respeitando que são de
períodos diferentes: 5,3% de desemprego (julho
de 2026). Cerca de 38 milhões de informais
(início de 2026). Perto de 15 milhões de subuti-
lizados. 27 milhões sem proteção previdenciária
(2024). Todos são números oficiais. Todos são
verdadeiros ao mesmo tempo.

O dado não está errado. Nossa interpretação
dele é que pode estar preguiçosa. Seria igualmente
desonesto contar apenas o lado ruim. O emprego
formal está crescendo. O Novo Caged registrou
saldo de 58.568 postos com carteira em julho e
acumula 972.203 novos vínculos em 2026. A PNAD
também registrou recorde de 39,4 milhões de em-
pregados com carteira assinada no setor privado.

São resultados relevantes. Vale notar, aliás,

que o saldo de julho foi o menor do ano, sinal de
que o ritmo de geração de vagas está desacele-
rando no segundo semestre. Mais um motivo
para calma. O Brasil está, portanto, fazendo
várias coisas ao mesmo tempo: reduzindo o de-
semprego, aumentando o emprego formal, re-
duzindo lentamente a informalidade e ainda
convivendo com uma massa enorme de traba-
lhadores informais e desprotegidos.

A realidade não cabe nem no “está tudo óti-
mo”, nem no “nada melhorou”. E foi justamente
essa tensão que apareceu na conversa com o va-
rejo. Quem administra uma grande operação
sabe que sua concorrência por trabalhadores já
não é apenas a empresa do outro lado da rua.
Quem trabalha faz uma conta muito mais ampla:
quanto entra no bolso, quanto custa chegar ao
emprego, quanto tempo perde no transporte,
quem fica com o filho e quanta autonomia terá
sobre a própria vida.

O emprego formal passou a disputar pessoas
com modelos que prometem flexibilidade, auto-
nomia e dinheiro imediato. Prometem é a palavra.
Flexibilidade não significa necessariamente boa
renda. Autonomia não é proteção. Ganhar mais
hoje não significa construir segurança econômica
para os próximos vinte anos.

Mas responder a tudo isso dizendo que “as
pessoas não querem mais trabalhar”; é cômodo
demais. Querem. Só estão fazendo uma conta di-
ferente. É aqui que precisamos subir o nível da
conversa. A legislação trabalhista tem uma função
legítima e indispensável: proteger quem trabalha.
E não há consenso, entre os próprios economistas,
de que ela seja a causa principal da informalidade
brasileira. Há quem defenda que custo e rigidez
empurram gente para fora da carteira, e há quem
mostre que a informalidade cai quando a economia
cresce, não quando se desregulamenta. A briga
não está ganha por nenhum dos lados.

Mas, se as relações de trabalho mudaram, é
perfeitamente legítimo discutir se as instituições
que as organizam também precisam evoluir.
Talvez a discussão não devesse ser escolher entre
proteção ou flexibilidade. Talvez o desafio brasileiro
seja finalmente conseguir oferecer as duas. Tra-
balho não acontece só no trabalho. Depois desses
dois dias, minha maior conclusão foi outra. Preci-
samos colocar a bola no chão. “Essa geração não
quer trabalhar”; “Falta mão de obra”; “O desem-
prego está no menor nível da história”.

Cada frase pode carregar um pedaço da
verdade. Nenhuma explica o Brasil. Falar de
trabalho é falar também de educação, renda,
moradia, transporte, saúde, creche, formação,
segurança e perspectiva de futuro. Queremos
entender o comportamento das pessoas dentro
do trabalho sem entender a vida que elas
levam fora dele. Os educadores enxergam uma
parte. As empresas enxergam outra. O governo
mede outra. E o trabalhador vive todas ao
mesmo tempo. O desemprego de 5,3% merece
ser comemorado. 

Mas calma lá. Se cerca de 38 milhões de bra-
sileiros ainda trabalham na informalidade e, na
última medição disponível, 27 milhões de traba-
lhadores entre 16 e 59 anos estavam sem proteção
previdenciária, ainda
existe uma enorme dis-
tância entre ter traba-
lho e ter trabalho pro-
tegido, sustentável e ca-
paz de melhorar uma
vida. Comemorar o nú-
mero é fácil.

Fazer com que ele re-
presente uma vida me-
lhor é o que separa es-
tatística de resultado.

Rodrigo Dib é superinten-
dente Institucional do Cen-
tro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE)

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Por que um vai abrir

o processo hoje e o

outro, que seria o

ministro André, na

próxima semana?”
Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta terça-feira
(15), ao votar, junto com os magistra-
dos Cristiano Zanin, Gilmar Mendes e
Alexandre de Moraes para que os
casos de Moraes e André Mendonça
sejam julgados simultaneamente
pelo plenário da Corte. No início da
sessão, o presidente da Corte, minis-
tro Edson Fachin, reafirmou sua posi-
ção favorável ao julgamento de
Moraes e Mendonça em dias distin-
tos. O STF começou a decidir há pouco
se mantém em andamento a sessão
para decidir se o ministro Alexandre
de Moraes pode ser investigado pela
suposta relação com o ex-banqueiro
Daniel Vorcaro ou se o caso terá a in-
clusão das supostas irregularidades
que teriam sido cometidas pelo an-
tigo relator do caso, ministro André
Mendonça, ao solicitar ao plenário a
investigação contra Moraes. (ABr)

@g.ohoje
o ministro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), criticou nesta
terça-feira (15) a atuação da Polícia Fe-
deral durante o julgamento sobre os
desdobramentos do caso Master. Se-
gundo Fux, a PF teria extrapolado suas
funções ao atuar de forma que, na
avaliação dele, passou a “peitar” minis-
tros da Corte. o magistrado afirmou
ainda que enxergou “desvio de finali-
dade” na condução de parte das apu-
rações. André Mendonça também fez
críticas à corporação e disse que have-
ria uma atuação paralela de monitora-
mento de integrantes do Supremo.
Leia matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Jefferson Vasconcelos 
(@jefferson_vasconcelos24)

@jornalohoje
A realização da Copa do Mundo Femi-
nina de 2027 no brasil provocará mu-
danças no calendário escolar de parte
do país. o Ministério da Educação
(MEC) homologou orientações para
que redes públicas e privadas adap-
tem as férias do meio do ano ao pe-
ríodo da competição, que ocorrerá
entre 24 de junho e 25 de julho. Leia a
matéria para ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Marilza Louven Osório
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Marcelo Camargo/ABr
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O saldo acumulado pela balança comer-
cial brasileira entre janeiro e agosto deste
ano atingiu o segundo melhor resultado
da série histórica da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex) depois de avançar 28,17%
na comparação com os mesmos oito meses
do ano passado, saltando de US$ 43,158 bi-
lhões para US$ 55,318 bilhões. Os números
alcançados até aqui na área externa pare-
cem deixar claro que o saldo comercial do
País com o restante do mundo deverá ex-
perimentar crescimento na comparação
com 2025, conforme constata igualmente
o Indicador de Comércio Exterior (Icomex),
do Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), divulgado
ontem. Segundo o boletim, “uma das prin-
cipais contribuições para esse resultado é
da indústria extrativa, em especial, as ven-
das de petróleo bruto”.

Apenas para reforçar, textualmente, o
Icomex registra que “a melhora do superávit
da balança comercial de 2026 em relação a
2025 parece estar garantido”. Segundo a
consultora Lia Valls Pereira, responsável
pelo indicador, “os tarifaços de Trump não
levaram a uma queda das exportações bra-
sileiras no total, pois a China e outros par-
ceiros aumentaram suas importações do
Brasil”. Mas, pondera na sequência, “será
preciso observar se, no encontro previsto
entre o presidente dos Estados Unidos e o
da China, não deverão ser acordados com-
promissos de compra dos chineses de pro-
dutos agropecuários estadunidenses, como
já ocorreu no primeiro governo Trump”.

As projeções para a balança comercial
(exportações menos importações) nos 12

meses deste ano têm apresentado ampla
flutuação, a depender da fonte consultada,
mas sempre em terreno positivo. Na mediana
das previsões coletadas semanalmente pelo
Banco Central (BC) por meio do relatório
Focus, o mercado espera um saldo positivo
de US$ 76,950 bilhões, diante de uma esti-
mativa de US$ 86,0 bilhões feita pela equipe
de macroeconomia do Itaú BBA. Comparando
com o superávit de US$ 68,3 bilhões realizado
em 2025, aquelas previsões sugerem altas
entre 12,7% e 26% respectivamente. Mais
otimista, o Ministério de Indústria, Comércio
e Serviços (Midc) trabalha com a perspectiva
de um saldo quase 32% mais elevado, algo
em torno de US$ 90,0 bilhões.

Cenário ainda positivo
As perspectivas para o comércio global, a

despeito da guerra comercial movida pela
gestão Trump contra quase todo o resto do
mundo e das guerras no Oriente Médio e na
Ucrânia, parecem ser favoráveis, conforme
anota a edição mais recente do Icomex, sob
impulso principalmente dos setores de tec-
nologia da informação e de inteligência arti-
ficial. Segundo a publicação, o barômetro da
Organização Mundial do Comércio (OMC) di-
vulgado neste mês antecipa um incremento
em volume de 1,9% para o comércio mundial
de mercadorias, enquanto o Fundo Monetário
Internacional (FMI) prevê um avanço de 3,5%
para o comércio de mercadorias e de serviços.
“As duas projeções sugerem desaceleração
em relação a 2025, mas para o Brasil, em
2026, a corrente de comércio deverá aumentar
impulsionada pelas exportações de commo-
dities”, acrescenta o Icomex.

2 O crescimento do saldo
comercial nos primeiros oito
meses deste ano refletiu um
incremento de 10,31% nas
exportações brasileiras totais,
que subiram de US$ 227,408
bilhões para US$ 250,855 bi-
lhões (em torno de US$
23,447 bilhões a mais), diante
de uma variação de 6,13%
para as importações. As com-
pras externas, sempre con-
siderando o período entre
janeiro e agosto, avançaram
de US$ 184,249 bilhões para
pouco menos de US$ 195,538
bilhões (algo como US$
11,288 bilhões adicionais).
2 Na soma das exportações
de petróleo bruto e deriva-
dos, o setor passou a res-
ponder por 18,46% das ven-
das externas totais do País,
frente a 16,21% no ano pas-
sado, superando a soja. Nos
dados da Secex, o Brasil ex-
portou US$ 46,299 bilhões
em petróleo e óleos combus-
tíveis entre janeiro e agosto
deste ano, o que se compara
com US$ 36,868 bilhões em
igual intervalo de 2025, cres-
cendo 25,58%. Em termos
absolutos, observou-se um
ganho de US$ 9,431 bilhões,
o que explicou 40,22% do
crescimento registrado pelas
exportações totais.
2 As compras de petróleo e
seus derivados cresceram
21,73% na mesma compara-
ção, passando de US$ 14,344
bilhões para US$ 17,449 bi-
lhões, algo como US$ 3,115
bilhões a mais – o que cor-
respondeu a 27,6% do au-
mento geral registado pelas
importações brasileiras. O sal-

do na balança comercial do
petróleo e derivados experi-
mentou alta de 28,03% ao
avançar de US$ 22,534 bilhões
para US$ 28,850 bilhões, man-
tendo a participação do seg-
mento no superávit comercial
total na faixa de 52,2%. Houve
aqui uma variação de US$
6,316 bilhões, numa contri-
buição de 51,94% para o cres-
cimento do saldo total.
2 Destino de 30,7% das ex-
portações realizadas pelo Bra-
sil, a China comprou algo
como US$ 77,070 bilhões em
produtos brasileiros entre ja-
neiro e agosto deste ano, fren-
te a US$ 67,040 bilhões em
igual período do ano passado,
numa variação de quase
15,0% (ou US$ 9,431 bilhões
a mais). As importações de
mercadorias chinesas pelo
Brasil cresceram 9,52% em
igual intervalo, avançando
de US$ 47,080 bilhões para
US$ 51,561 bilhões.
2 Como resultado, o mer-
cado chinês foi responsável
por 45,64% do incremento
acumulado pelo saldo comer-
cial brasileiro em oito meses.
O superávit no comércio com
os chineses saltou 27,80%
neste ano, na medição acu-
mulada até agosto, saindo de
US$ 19,960 bilhões para US$
25,509 bilhões, em torno de
46,1% do saldo total.
2 Aqui dentro, a pesquisa
mensal do comércio, condu-
zida pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), as vendas do varejo
restrito recuaram 0,8% em
julho, na comparação com o
mês imediatamente anterior,

encerrando um curto período
de dois meses de crescimento
(0,2% em maio e 0,3% em ju-
nho). No varejo ampliado,
depois de três baixas mensais
consecutivas, na série de da-
dos dessazonalizados, a pes-
quisa trouxe um leve ganho
de 0,4% em julho.
2 Na comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado, as vendas no varejo
restrito perderam fôlego,
saindo de um avanço de 2,8%
em junho para 1,2% no mês
seguinte. Houve movimento
semelhante no varejo am-
pliado, com a taxa de cresci-
mento saindo de 4,9% em ju-
nho para uma variação de
1,8% em julho.
2 Em Goiás, no varejo res-
trito, as vendas chegaram a
apresentar variação de 0,2%
em junho, depois de perda
de 2,7% em maio. Mas volta-
ram a recuar 1,3% em julho.
O volume de vendas no va-
rejo ampliado chegou à ter-
ceira baixa consecutiva em
julho, com baixa de 2,5% em
julho (depois de perdas de
4,9% em maio e de 0,7% em
junho). Na comparação com
abril, também na série des-
sazonalizada, registra-se uma
perda acumulada de prati-
camente 8,0%.
2 Diante de julho do ano
passado, o varejo restrito –
que já não havia crescido em
junho – recuou 1,0%, com
variação de 1,4% para as ven-
das no varejo ampliado, de-
pois de um salto de 8,6% em
junho igualmente em relação
ao mesmo mês de 2025. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mesmo com “tarifaço” e toda pressão
dos EUA, saldo comercial salta 28,2%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O Plano Safra 2026/2027 chega ao campo em um mo-
mento de maior endividamento e dificuldade de acesso
ao crédito. Embora o programa tenha ampliado os re-
cursos, produtores que já enfrentam problemas finan-
ceiros podem encontrar barreiras para contratar as
linhas disponíveis e manter a atividade. Uma das preo-
cupações está justamente na distribuição do dinheiro.
O crédito destinado a custeio e comercialização, utilizado
em despesas como sementes, fertilizantes, defensivos,
combustíveis e mão de obra, passou de R$ 414,7 bilhões
no ciclo anterior para R$ 384,9 bilhões na safra 2026/2027.
Na direção contrária, os recursos voltados a investimentos
em máquinas, irrigação, armazenagem e infraestrutura
cresceram mais de 38%.

Para o advogado Eliseu Silveira, especialista em re-
cuperação judicial, esse desequilíbrio ganha ainda mais
importância entre produtores que já acumulam dificul-
dades financeiras. “Para aquele produtor que já enfrenta
problemas financeiros, essa diferença entre crédito para
investimento e dinheiro disponível para custear a pro-
dução faz toda a diferença”, explica. Segundo Silveira,
custos elevados, oscilações nos preços das commodities,
problemas climáticos, margens menores e juros altos
ampliam a pressão sobre as propriedades rurais.

O avanço dos pedidos de recuperação judicial ajuda
a demonstrar esse cenário. Somente no primeiro trimestre
de 2026, o agronegócio registrou 474 solicitações, aumento
de 21,9% em relação ao mesmo período do ano anterior.
Entre produtores rurais que atuam como pessoa jurídica,
o crescimento chegou a 73,5%. Para Silveira, um dos
sinais de que a situação financeira deixou de ser apenas
uma dificuldade momentânea de caixa aparece quando
o produtor precisa recorrer a um novo financiamento
para pagar uma dívida anterior. “O sinal mais claro é
quando o crédito novo deixa de financiar a produção e
passa a financiar a dívida”, afirma.

Outros alertas podem surgir antes disso, como a
venda antecipada da safra por necessidade, e não por
estratégia comercial, o comprometimento sucessivo da
mesma propriedade em garantias e a busca por fontes
de financiamento com juros elevados. Silveira também
aponta que a relação entre o serviço da dívida e a
receita da safra precisa ser acompanhada para evitar
que os compromissos financeiros cresçam acima da ca-
pacidade de pagamento.

Mesmo quando existem linhas disponíveis, o acesso
não é automático. Os bancos analisam risco, garantias e
capacidade de pagamento. Produtores que tiveram safras
ruins ou já acumulam dívidas podem enfrentar mais di-
ficuldade justamente quando mais precisam do crédito
subsidiado. “O recurso acaba concentrado no produtor
que já está bem, com garantia livre e histórico limpo”,
afirma Silveira. A Cogo Consultoria avalia que o Plano
Safra continua abaixo da demanda de crédito do setor.
Mesmo com alta de 41% nos recursos para equalização
de juros, o volume de crédito subsidiado caiu 14,8%, de
R$ 113,8 bilhões para R$ 97 bilhões. Para a consultoria,
os juros elevados fazem com que cada real desembolsado
pelo Tesouro financie menos crédito rural.

Para o produtor endividado, porém, recorrer a novas
fontes não significa resolver o problema. Silveira alerta
que sucessivas renegociações podem substituir dívidas
mais baratas por operações mais caras e consumir as
garantias. (Especial para O HOJE)

Nesta terça-feira (15) foi san-
cionada a lei que cria o Regime
Especial de Tributação para
Serviços de Datacenter (Redata),

com o objetivo de estimular a
instalação e a expansão de cen-
tros de processamento de dados
no Brasil. A nova legislação es-

tabelece incentivos tributários
voltados à infraestrutura digital.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Lei cria regime de incentivos
para datacenters no Brasil

Endividamento

dificulta acesso

ao crédito do

Plano Safra

Parte dos produtores recorre a novos 
empréstimos para manter a atividade

Valter Campanato/ABr
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Bruno Goulart

A crise que envolve o mi-
nistro Alexandre de Moraes e
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro
passou a representar um pro-
blema político para a campa-
nha do presidente Lula da Silva
(PT). Nos bastidores, integran-
tes da coligação petista avaliam
que o episódio dificulta o es-
forço para separar a imagem
do presidente da atuação de
Moraes e temem que um des-
fecho sem abertura de inves-
tigação seja explorado pela
oposição como exemplo de
proteção dentro do Supremo
Tribunal Federal (STF). 

A campanha trabalha para
desassociar Lula do ministro.
A questão, porém, envolve uma
relação política que não é di-
reta: Moraes foi indicado ao
STF pelo ex-presidente Michel
Temer, em 2017, e não por
Lula. Ainda assim, a atuação
do magistrado nos processos
relacionados à tentativa de gol-
pe de Estado aproximou sua
imagem do campo político que
apoia o atual presidente. É jus-
tamente essa associação que a
campanha petista tenta evitar.

Lula precisa se posicionar
Entre dirigentes do PT, uma

das avaliações que circulam é
a de que Lula precisaria se po-
sicionar de forma mais con-
tundente diante do resultado
do julgamento, inclusive caso
a Corte decida não abrir inves-
tigação contra Moraes. O mo-
vimento, entretanto, envolve
um dilema: ao mesmo tempo

em que o presidente precisa
evitar que a oposição transfor-
me o episódio em um ataque
eleitoral, uma crítica mais dura
a Moraes poderia ser interpre-
tada como um afastamento de
um ministro que teve papel
central nos processos que atin-
giram o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seus aliados. En-
quanto isso, o senador Flávio
Bolsonaro (PL), adversário de
Lula na disputa presidencial,
já passou a associar o governo
petista a Moraes em sua pro-
paganda eleitoral, numa espécie
de “pronunciamento”.

Munição para direita
Para o consultor em marke-

ting político e mestre em Comu-
nicação pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) Felipe Ful-
quim, a decisão do STF terá po-
tencial para alimentar o discurso
da direita contra a Corte. “A não
abertura de inquérito sobre a
relação entre Alexandre de Mo-
raes e Daniel Vorcaro será da-
nosa para Lula e para a esquerda
como um todo nos Estados bra-
sileiros”, afirma ao O HOJE. 

Na avaliação de Fulquim,
a atuação de Moraes nos últi-
mos anos, especialmente nos

processos que levaram à con-
denação de Bolsonaro, fez com
que parte da esquerda passasse
a associar o ministro à defesa
das instituições democráticas.
Por isso, segundo o especialista,
um eventual encerramento do
caso sem investigação poderá
ser apresentado pela direita
como evidência de falta de res-
ponsabilização. 

O especialista ainda avalia
que o episódio reforça propos-
tas de mudanças no funciona-
mento do STF e afirma que a
Corte precisará dar uma res-
posta institucional à sociedade.
“O STF precisa reagir e dar
uma resposta à sociedade em
um julgamento que demonstre
que a lei está acima de todos e
não que ministros estão acima
de todos”, declara.

Já o mestre em História e
especialista em políticas pú-
blicas Tiago Zancopé pondera
que transformar a crise em
um fator determinante para a
eleição de Lula seria precipi-
tado. Para Zancopé, ainda não
é possível prever como a dis-
puta interna do STF terminará,
nem medir seu efeito sobre o
eleitorado. “Não dá para prever
o que vai acontecer”, afirma.

O historiador chama atenção
para outro efeito político: a
crise pode fortalecer o Con-
gresso em relação ao Executi-
vo, já que parlamentares de
diferentes campos passaram
a defender mudanças no fun-
cionamento da Corte, inclusive
a discussão sobre processos
contra ministros e uma refor-
ma institucional. 

Embates na sessão
Os próprios conflitos ocor-

ridos durante a sessão aumen-
taram a exposição política do
caso. Moraes e o ministro André
Mendonça protagonizaram um
confronto direto. Moraes afir-
mou ter testemunhas de que
Mendonça teria dito, em uma
reunião, que o ministro estaria
“a serviço de um grupo político”.
Mendonça rebateu e classificou
a declaração como mentira. Em
outro momento, Moraes ques-
tionou as críticas à atuação da
Polícia Federal e perguntou:
“Quem tem medo da PF?”. 

O ministro Luiz Fux tam-
bém entrou na discussão ao
mencionar a hipótese de uma
“PF paralela”. O decano Gilmar
Mendes, por sua vez, criticou
a decisão de Mendonça de afas-

tar o diretor-geral da Polícia
Federal, Andrei Rodrigues. “Um
cidadão que tenha o mínimo
de noção do que significa a
Polícia não faria o afastamento
de um diretor-geral”, afirmou.
Mendonça respondeu: “Não
aponte o dedo para mim, mi-
nistro Gilmar. Não está falando
com qualquer um. Respeite
este Tribunal”. Gilmar retru-
cou: “Quem não se dá o res-
peito não merece respeito”.

Sem definição
A sessão foi suspensa sem a

decisão a respeito de uma ques-
tão de ordem do ministro Gil-
mar Mendes, que pediu para
adiar o julgamento e votar o
caso junto ao processo que in-
vestiga supostas irregularidades
por parte de André Mendonça.
No resultado temporário pro-
clamado por Fachin, o placar
ficou em 4 a 3 para que os casos
não sejam julgados juntos. Dino,
que disse votar para que tudo
seja julgado simultaneamente,
pediu vista, o que, na prática,
vira uma espécie de suspensão
por até 90 dias do julgamento.
Assim, a definição pode ficar
para depois das eleições. (Es-
pecial para O HOJE)

Lula precisaria se posicionar de forma mais contundente sobre resultado do julgamento, inclusive se a Corte não abrir investigação contra Moraes

O ex-governador de Goiás
e presidenciável Ronaldo Caia-
do (PSD) afirmou nesta terça-
feira (15), em Aparecida de
Goiânia, que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) vive uma
“fase procrastinatória” diante
da discussão sobre a abertura
de uma investigação contra o
ministro Alexandre de Moraes.
O candidato à Presidência da
República também defendeu
mudanças nos critérios para
escolha de ministros da Corte.

A declaração ocorreu no
mesmo dia em que o STF ana-
lisava a possibilidade de in-
vestigar Moraes a partir de
elementos reunidos pela Polí-
cia Federal relacionados ao ex-
banqueiro Daniel Vorcaro. Du-
rante a sessão, os ministros
também discutiram uma ques-
tão de ordem sobre a reunião
dos processos relacionados ao
caso para julgamento em 23
de setembro. O ministro Flávio
Dino pediu vista.

Segundo Caiado, a discus-
são preliminar estaria retar-
dando a análise do caso. “En-

tão, ainda está numa fase pro-
crastinatória. Mas eu acredito
que o Supremo Tribunal Fe-
deral dará ali o que toda a
sociedade brasileira deseja
neste momento, que é a au-
torização dada para que haja
investigação ao ministro Ale-
xandre Moraes”, afirmou.

Durante a entrevista, o goia-
no ampliou as críticas para
além do STF. O candidato afir-
mou que o Brasil passa por
uma “degradação moral com-
pleta” e questionou a atuação
das instituições políticas diante
das denúncias e investigações
envolvendo autoridades.

Na avaliação apresentada
por Caiado, a crise institucional
também afeta a percepção so-
bre a democracia. “Então, é
um momento que você vê que
o Brasil, por esse nível de res-
ponsabilidade, de moralidade
que hoje alcança a vida política
e também jurídica no País, está
levando à deterioração da de-
mocracia brasileira”, declarou.

O candidato também citou
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e o senador Flávio
Bolsonaro ao criticar o cenário
político nacional. Em outro
momento da entrevista, afir-
mou que o eleitor não deveria
escolher entre os dois. “Não é
possível o Brasil ser governado
por dois que estão envolvidos
e que são tratados como os
seus corruptos preferidos. O
Brasil não pode escolher o seu
corrupto preferido”, disse.

Propostas para 
mudar o STF

Questionado sobre as pri-
meiras medidas que adotaria
em relação ao Supremo caso

fosse eleito, Caiado afirmou
que pretende propor uma mu-
dança na Constituição relacio-
nada à composição da Corte.
“A primeira medida é exata-
mente a mudança da Consti-
tuição do Supremo Tribunal
Federal”, afirmou.

Segundo o candidato, a pro-
posta estabeleceria novos cri-
térios para a escolha dos mi-
nistros. Caiado mencionou ida-
de mínima de 60 anos, avalia-
ção prévia de currículo e par-
ticipação de órgãos como o
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf), a Re-
ceita Federal e a Polícia Federal
na análise dos nomes antes da
indicação presidencial.

Caiado também afirmou,
em declarações divulgadas
nesta terça-feira, que pretende
indicar quatro mulheres para
o STF caso chegue à Presidên-
cia da República. Entre os no-
mes citados por ele está a goia-
na Raquel Dodge, ex-procu-
radora-geral da República.
(Otávio Augusto, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

O candidato à Presidência da República também defendeu
mudanças nos critérios para escolha de ministros da Corte

Desfecho do caso
Moraes pode
alimentar discurso
da oposição;
especialistas
divergem sobre
tamanho do
impacto eleitoral 
e apontam
fortalecimento 
do Congresso

Crise no STF coloca Lula diante de
dilema político às vésperas da eleição

Marcelo Camargo/ABr

O HOJE

Caiado cobra mudanças no STF e investigação contra Moraes
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Ex-deputado estadual diz que decisão foi tomada 
após conversas com a família e com Marconi Perillo

O ex-deputado estadual Henrique Arantes (PSDB)
retirou a candidatura a deputado federal por Goiás e
anunciou que vai atuar na coordenação da campanha
do ex-governador Marconi Perillo (PSDB) ao Governo
de Goiás. A decisão foi divulgada pelo tucano nas redes
sociais na noite desta segunda-feira (14). Segundo
Arantes, a candidatura foi adiada, mas não representa
o fim do projeto de chegar à Câmara dos Deputados.

Arantes afirmou que discutiu a decisão com fami-
liares e com Marconi antes de definir pela mudança
de estratégia. Ao anunciar a saída da disputa, o tucano
pediu aos apoiadores que acompanhem sua decisão e
passem a apoiar a candidatura do ex-governador. “O
nosso sonho de deputado federal foi adiado, mas não
anulado”, afirmou.

A saída de Arantes ocorre poucos dias depois de
outra desistência dentro da chapa tucana. Flávia Teles
(PSDB), que também disputaria uma vaga na Câmara,
deixou a corrida eleitoral após voltar a ser internada
em São Paulo para tratamento de saúde. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

Henrique
Arantes desiste
de candidatura
a deputado
federal

Denise Xavier/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Nayane Gama

A candidata ao Governo
do Distrito Federal, Celina
Leão (PP), afirmou, em entre-
vista exclusiva ao O HOJE,
que a ampliação do acesso a
creches será uma das estra-
tégias para fortalecer a auto-
nomia das mulheres no Dis-
trito Federal. A declaração foi
dada nesta terça-feira (15),
durante um almoço com
apoiadores, no Guará.

Ao ser questionada sobre
quais avanços as mulheres
podem esperar de um even-
tual governo, Celina destacou
a necessidade de ampliar
oportunidades e afirmou que
pretende fortalecer políticas
públicas voltadas ao público
feminino. “As mulheres po-
dem esperar a força de uma
mulher, de uma mulher tra-
balhadora, que já mostrou
resultados e que vai trabalhar
ainda mais para avançar nas
políticas públicas voltadas
para elas”, declarou.

Celina concorre para ser
a primeira mulher eleita go-
vernadora do Distrito Federal.
Nesse contexto, a candidata
tem apresentado a ampliação
das vagas em creches como

uma das medidas capazes de
contribuir para a indepen-
dência financeira das mulhe-
res, especialmente daquelas
que precisam conciliar a ma-
ternidade com a atividade
profissional.

Durante a entrevista, Celina
também foi questionada espe-
cificamente sobre a oferta de
vagas na educação infantil. Se-
gundo a governadora, o Dis-
trito Federal conseguiu reduzir
de forma significativa a de-
manda por creches, que che-
gou a registrar uma fila de
aproximadamente 24 mil
crianças.

“Nós atendemos cerca de 6
mil crianças que estavam na
fila por uma vaga em creche.
Hoje, temos vagas disponíveis
pelo Cartão Creche. Vamos am-
pliar também a nossa rede
própria, com mais seis novas
creches, além das vagas em
instituições conveniadas. São
quase 3 mil vagas em institui-
ções conveniadas que estão
disponíveis”, afirmou.

Avanço pautado 
por medidas

O avanço citado por Celina
é atribuído a medidas como a
construção de novos Centros

de Educação da Primeira In-
fância (Cepis), a ampliação da
rede pública e o fortalecimento
do Cartão Creche.

Criado para ampliar o aces-
so à educação infantil, o pro-
grama oferece auxílio finan-
ceiro mensal para o pagamento
de mensalidades em creches
privadas credenciadas. O be-
nefício atende crianças de 4
meses a 3 anos e 11 meses.
Atualmente, os valores variam
de acordo com a etapa de aten-
dimento: R$ 1.472,46 para ber-
çário I; R$ 1.051,76 para ber-
çário II; e R$ 920,29 para ma-
ternal I e II.

Para Celina, a ampliação
da oferta de vagas tem im-

pacto direto na vida das
mães, ao permitir que elas
tenham mais condições de
retornar ao mercado de tra-
balho e buscar independên-
cia financeira.

Primeira infância
A candidata tem defendido

que políticas voltadas à pri-
meira infância também fun-
cionam como instrumentos de
promoção da autonomia fe-
minina. A proposta ganha re-
levância no cenário eleitoral
de 2026, em que Celina busca
chegar ao Palácio do Buriti e
fazer história como a primeira
governadora eleita do DF. (Es-
pecial para O HOJE)

Candidata ao Governo do DF afirma
que a rede de educação infantil
avançou e promete ampliar
atendimento caso seja eleita

Celina destaca creches na estratégia
para ampliar autonomia feminina

Álame Fabiano

Celina Leão

concorre 

para ser a

primeira mulher

eleita governadora

do Distrito Federal

O fim da reeleição?
O fim da reeleição – tão falando por

outros presidentes e nada confirmado –
entrou na pauta de campanha. Flávio
Bolsonaro (PL) falou abertamente que,
se eleito, não será candidato novamente.
Lula da Silva (PT) já trata do assunto,
mas nunca em seus mandatos. Fato é que
há tratativas (sem muito esforço) de ban-
cadas suprapartidárias para colocar uma
PEC em pauta a partir do ano que vem,
seja quem for o presidente, para uma
minirreforma eleitoral: aumentar o man-
dato de quatro para seis anos – inclusive
para quem já está no cargo – e conciliar a
eleição presidencial com as municipais.
Isso é pauta antiga de Tribunais regionais
e de muita gente poderosa no TSE, por se
tratar de uma economia significativa na
logística e em custos totais. E alivia o País
de debater eleição a cada dois anos.

Milícia também
Em sua propaganda eleitoral no rádio

e TV, o presidenciável Flávio Bolsonaro
(PL) incluiu há dias a palavra milícia
quando cita o combate a crime organizado.
Antes citava apenas narcotraficantes do
PCC e CV, as conhecidas facções que se
expandiram nacionalmente. Fato é que a
milícia também não é só mais um pro-
blema do Rio. Ele se blinda, a tempo, de
eventuais críticas de que possa estar pro-
tegendo milicianos. 

Asas do Poder
O senador Cleitinho (Rep), candidato

que lidera as pesquisas de Minas, adotou
nas últimas semanas a estratégia de não
ir a debates e sabatinas. O que não com-
bina nada com seu estilo estridente tão
usual nas redes sociais. Ele reclama tanto
dos buracos das estradas que tem feito
campanha (e vindo a Brasília) nas asas
de um avião (PP-ISI) de Advaldo José de
Oliveira, que tem bons contratos com a
prefeitura de Patos de Minas. 

TV Justiça
Quem procurou ontem o presidente do

Senado, Davi Alcolumbre, até para assuntos
urgentes, encontrou telefone desligado e
gabinete vazio. Ele ficou incomunicável
durante todo o dia, segundo contam con-
tatos no Congresso. 

Resumo da Corte
Ontem foi dia de tiroteio verbal entre

ministros: Edson Fachin como o velhi-
nho perdido na praça no meio do bang-
bang; Flávio Dino como bobo da Corte
e Gilmar Mendes como Enrolador Geral
da República tentaram derrubar a ses-
são com pavonices. Alexandre de Mo-
raes com sangue nos olhos; e Luiz Fux
dando aula de juridiquês. 

Gleisi e Paulo
Sobre os R$ 50 mil doados a ela própria

na conta de campanha ao Senado, a as-
sessoria da candidata Gleisi Hoffmann
(PT-PR) informa que “Não houve devolu-
ção de valores ao Sr. Paulo Bernardo
Silva. A doação realizada por Paulo Ber-
nardo ingressou na conta de campanha
por transferência eletrônica bancária,
devidamente identificada, e está regu-
larmente registrada na prestação de con-
tas apresentada à Justiça Eleitoral”. 

ESPLANADEIRA
#Helena Levorato (SBI) leva amanhã

palestra “Inovação 360” ao Campinas In-
novation Week. #Maykon Marins (Lance!)
fala sobre IA na Unilasalle. #Santa Maria
Participações realiza hoje 2ª edição do
Fórum Sinerges, no ES. #Neoenergia Cosern
e Sulgipe são eleitas melhores distribui-
doras do País, segundo Prêmio Abradee.
#Com Maria da Penha e Maryum Ali, ICL
reunirá 4 mil pessoas em SP no Despertar
2026. #3 Corações leva nova linha de Café
Gelado para o Rio Gastronomia. (Especial
para O HOJE)
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Thiago Borges e Luana Avelar

A votação da questão de
ordem apresentada pelo mi-
nistro Gilmar Mendes no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
está em 4 a 3 para que o caso
que envolve o ministro Ale-
xandre de Moraes continue se-
parado do procedimento que
envolve o também ministro
André Mendonça. A sessão des-
ta terça-feira (15) terminou
com o voto da ministra Cármen
Lúcia e o pedido de vista do
ministro Flávio Dino. 

A discussão da sessão desta
terça não entrou no mérito de
uma possível abertura de in-
vestigação contra Moraes. Isso
porque a questão de ordem
de Gilmar Mendes solicita que
o caso seja unido com o pedido
para abertura de investigação
contra Mendonça, feito por
Moraes no âmbito do Inquérito
das Fake News. O pedido do
decano ainda requer uma nova
distribuição da relatoria dos
casos, que hoje está com o pre-
sidente do STF, Edson Fachin.

Cristiano Zanin e Moraes
votaram com Gilmar Mendes.
Fachin, Mendonça, Luiz Fux e

Cármen Lúcia votaram contra
a questão de ordem. O placar
chegou a ficar 4 a 2 a favor do
pedido de Gilmar Mendes, já
que Dino havia votado. Porém,
antes dos votos de Fux e Cár-
men Lúcia, Dino resolveu pedir
vistas. Apesar do pedido, Fux
e Cármen decidiram antecipar
seus votos. 

O ministro tem até 90 dias
para devolver o julgamento
ao pleno do STF. Se Dino re-
tornar e mantiver o voto fa-
vorável à questão de ordem, o
placar fica em 4 a 4. Neste
caso, o desempate caberá a Fa-
chin, que preside a Corte. O
processo que envolve a possí-
vel abertura de investigação
contra Mendonça está marca-
do para ser analisado pelo ple-

nário do Supremo na próxima
quarta-feira (23).

Lula cobra investigação
“sem trégua”

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) cobrou in-
vestigação sem concessões a
todos os envolvidos nas fraudes
financeiras do Banco Master.
Em entrevista à TV Record na
noite desta terça-feira (15), o
presidente questionou publi-
camente a ausência de dois
ministros do STF na sessão
realizada mais cedo.

“Por que o Toffoli não vo-
tou? Por que o Kássio não vo-
tou? Quem é que levou dinhei-
ro e participou dessa trama?
O Vorcaro é uma quadrilha
que envolveu muita gente. Va-

mos colocar o Brasil a nu e in-
vestigar para ver se a gente
consegue fazer o Brasil ser me-
lhor para o povo brasileiro.
Não tem trégua, é preciso in-
vestigar todos”, afirmou Lula
em entrevista a Record.

As declarações vieram após
o STF terminar a sessão ex-
traordinária para julgar a uni-
ficação dos casos que envol-
vem os ministros Alexandre
de Moraes e André Mendonça
sem uma decisão. O julgamen-
to foi suspenso após pedido
de vista do ministro Flávio
Dino, com placar parcial de 4
a 3 pela manutenção dos pro-
cessos separados, sem decisão
definitiva.

No início da sessão, Kassio
Nunes Marques se declarou

impedido e Dias Toffoli alegou
suspeição por foro íntimo. Os
dois ficaram fora da votação,
o que motivou as perguntas
de Lula.

Cobrança por respostas
O presidente também co-

brou o presidente do STF, Ed-
son Fachin, por respostas. “Se
tem suspeito, então a Suprema
tem todas as informações. O
Fachin tem a faca e o queijo
na mão para descobrir quem
fez o quê e julgar. Não dá para
o brasileiro ver a Suprema
Corte perdendo credibilidade.
Que apure aquilo que André
Mendonça guardou como se-
gredo de Estado e guardou só
para ele”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

Sessão desta terça-feira (15) terminou no STF com o voto da ministra Cármen Lúcia e o pedido de vista do magistrado Flávio Dino

Placar está 4 a 3
para que processo
do ministro
continue separado
do caso contra
André Mendonça;
mérito sobre
abertura da
investigação
contra Moraes 
não foi discutido

Flávio Dino pede vista e suspende
julgamento do STF sobre caso Moraes

Gustavo Moreno/STF
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Luiz Felipe Pereira 

A 12ª rodada da Divisão de
Acesso do Campeonato Goiano
foi encerrada nesta segunda-
feira (14) com a vitória de virada
do Morrinhos sobre o Trindade
por 2 a 1, no Estádio João Vilela.
O resultado mexeu na parte de
cima da tabela e colocou o Tri-
color dos Pomares na quarta
colocação, com 18 pontos.

O Trindade saiu na frente
ainda no primeiro tempo e se-
gurou a vantagem até o inter-
valo. Na segunda etapa, porém,
o Morrinhos reagiu e buscou a
virada com gols de Alex Henri-
que e Roniel. O resultado foi
importante para a equipe do
Sul do Estado na briga pelo aces-
so. Já o Trindade segue na última
posição, com apenas cinco pon-
tos, e é o único time que ainda
não venceu na competição. 

Antes do fechamento da ro-
dada, o Rio Verde havia venci-
do o Goiânia por 2 a 1 e man-
tido a liderança da competição.
O Verdão do Sudoeste saiu
atrás após Ygor empatar para
o Galo, mas Vitinho marcou
aos 37 minutos do segundo
tempo e garantiu a vitória. O
resultado levou o Rio Verde

aos 26 pontos e manteve a
equipe na primeira colocação. 

O Goianésia também segue
na zona de acesso. Jogando no
Estádio Waldeir José de Oli-
veira, o Azulão do Vale empa-
tou por 2 a 2 com o Grêmio
Anápolis. A Raposa abriu o
placar com Thiago Guerra, de
pênalti, mas Nadson e Daniel
viraram para os donos da casa.
Nos acréscimos, Dandan mar-
cou para o Grêmio Anápolis e
definiu o empate.

Na parte de baixo da tabela,
o São Luís derrotou o Mineiros
por 2 a 0, no Estádio Jutair
Neto. Toninho abriu o placar
aos 24 minutos, enquanto Gus-
tavo Vintecinco confirmou a
vitória nos acréscimos da se-
gunda etapa. O resultado deu
novo fôlego ao São Luís na
luta contra o rebaixamento. 

Em Bom Jesus, o time da

casa empatou por 1 a 1 com o
Tupy de Jussara. Lucas Lotto
marcou para o Leão do Sul,
enquanto Cassimiro deixou
tudo igual para o Índio Guer-
reiro. Com o resultado, o Tupy
chegou aos 17 pontos e ficou
logo atrás do Morrinhos na
classificação. 

Com o encerramento da ro-
dada, Rio Verde e Goianésia
ocupam as duas primeiras po-
sições, enquanto o Morrinhos
ganhou espaço e aparece em
quarto lugar. A disputa pelo
acesso segue aberta, assim
como a luta contra o rebaixa-
mento, que envolve as equipes
da parte inferior da tabela.

Próxima rodada
Sábado (19/9): Tupy x São

Luís, às 15h30, no Estádio Ge-
raldo Rodrigues; Trindade x
Goianésia, às 17h, no Estádio

Abrão Manoel da Costa.
Domingo (20/9): Bom Jesus

x Goiânia, às 15h30, no Estádio
Gilmar Alves; Morrinhos x Rio
Verde, às 16h, no Estádio João
Vilela; Mineiros x Grêmio Aná-
polis, às 16h, no Estádio Odilon
Flores. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Ficha técnica 
12ª rodada

São LuíS 2 x 0 MineiroS

eStádio: Jutair neto

GoianéSia 2 x 2 GrêMio anápoLiS

eStádio: WaLdeir JoSé de oLiveira

rio verde 2 x 1 Goiânia

eStádio: Mozart veLoSo do CarMo

BoM JeSuS 1 x 1 tupy de JuSSara

eStádio: GiLMar aLveS

MorrinhoS 2 x 1 trindade

eStádio: João viLeLa

Verdão do
Sudoeste 
vence Goiânia e
segue na ponta,
enquanto
Morrinhos bate
o Trindade e
assume a quarta
colocação

Rio VeRde lidera acesso
Divulgação/FGF

Morrinhos venceu o

Trindade de virada

por 2 a 1 e fechou 

a 12ª rodada 

da Divisão de 

Acesso do Goianão

A Copa Libertadores da
América terá mais uma noite
decisiva nesta quarta-feira (16),
quando Palmeiras e Corinthians
disputam os jogos de volta das
quartas de final. As equipes
brasileiras entram em campo
em situações distintas, mas com
o mesmo objetivo: garantir pre-
sença nas semifinais da princi-
pal competição do continente.

O primeiro a jogar será o
Palmeiras, que visita a LDU às
19h, no Estádio Rodrigo Paz
Delgado, em Quito. A equipe
comandada por Abel Ferreira
chega ao Equador com vanta-
gem após vencer o confronto
de ida por 1 a 0, no Allianz
Parque, resultado que permite
ao Verdão atuar pelo empate

para avançar à próxima fase.
Em caso de vitória da LDU por
um gol de diferença, a decisão
será nos pênaltis.

Apesar da vantagem, o de-
safio palmeirense não será
simples. Além da qualidade da
equipe equatoriana, o clube
paulista terá pela frente a alti-
tude de aproximadamente
2.850 metros de Quito, tradi-
cional obstáculo para os bra-
sileiros em competições sul-
americanas. A LDU aposta jus-
tamente no fator casa para
tentar reverter a desvantagem
e seguir viva na competição.

Mais tarde, às 21h30, será
a vez do Corinthians receber
o Estudiantes na Neo Química
Arena. O confronto está com-

pletamente aberto após o em-
pate por 1 a 1 no jogo de ida,
disputado em La Plata. Uma
vitória simples classifica qual-
quer uma das equipes, enquan-
to um novo empate leva a de-
cisão para os pênaltis.

O Timão aposta na força
de sua torcida para buscar a
classificação. A expectativa é
de casa cheia, com capacidade
ampliada para o confronto de-
cisivo. Do outro lado estará
um adversário acostumado a
grandes campanhas continen-
tais. Tetracampeão da Liber-
tadores, o Estudiantes chega a
São Paulo disposto a surpreen-
der e eliminar mais um clube
brasileiro. (Luiz Felipe Perei-
ra, especial para O Hoje)

Brasileiros jogam nesta quarta-feira em busca de uma vaga entre os quatro melhores da América

O Fluminense está nas
semifinais da Copa Liber-
tadores da América. Na
noite desta terça-feira (15),
o Tricolor foi derrotado
por 2 a 1 pelo Platense, na
Argentina, mas garantiu a
vaga graças à vitória por
2 a 0 conquistada no jogo
de ida, no Maracanã. Com
isso, a equipe carioca
avançou pelo placar agre-
gado de 3 a 2.

Precisando reverter a
desvantagem, o Platense co-
meçou pressionando e
abriu o placar aos 29 mi-
nutos do primeiro tempo.
Guido Mainero finalizou de
fora da área, a bola desviou
em Hércules e enganou o
goleiro Fábio. Nos acrésci-
mos, o próprio Mainero cru-
zou para Bruno Sepúlveda
ampliar de cabeça e igualar

o confronto no agregado.
O cenário ficou compli-

cado para os brasileiros,
mas o Fluminense reagiu
logo no início da segunda
etapa. Aos 11 minutos, Ca-
nobbio aproveitou boa
oportunidade no ataque e
marcou o gol que recolocou
o Tricolor em vantagem na
disputa. A partir daí, o time
passou a controlar melhor
a partida e diminuiu os es-
paços do adversário.

Mesmo empurrado pela
torcida, o Platense encon-
trou dificuldades para criar
novas chances claras e não
conseguiu buscar a virada
necessária para avançar. O
Fluminense administrou a
vantagem até o apito final
e confirmou a classificação.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Fluminense avança à
semifinal da Libertadores
mesmo com derrota

FLU NAS SEMIS 

Palmeiras e Corinthians jogam
por vaga na semi da Libertadores

NOITE DE COPA
Divulgação/Conmebol

Canobbio marcou o gol que garantiu a 
classificação tricolor para a semifinal da Libertadores

Divulgação/Conmebol
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Gabriel Dias

Goiás registrou queda nos
acidentes com escorpiões em
2026, e leve diminuição nos
acidentes com serpentes. Se-
gundo dados da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), levantados a partir
do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Si-
nan), o Estado registrou 5.094
acidentes com escorpiões en-
tre janeiro e julho de 2026,
contra 10.258 no mesmo pe-
ríodo de 2025.

A redução também apare-
ce em Goiânia. A Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) re-
gistrou 372 casos entre janeiro
e julho deste ano, contra 431
no mesmo intervalo do ano
passado. A Capital lidera o
número de ocorrências no Es-
tado, seguida por Formosa,
Itumbiara, Rio Verde e Quiri-
nópolis. O mês de maio con-
centrou o maior número de
picadas de escorpião no Es-
tado, com 820 registros. Goiás
registrou dois óbitos por pi-
cada de escorpião em 2025.
Em 2026, não há registro de
mortes até o momento.

Segundo o Dr. Daniel Gra-
ziani, PhD em Ciências Bioló-
gicas, o Brasil registra aumen-
to expressivo de acidentes com
escorpiões, e por esse motivo
agentes de endemias intensi-
ficaram o trabalho de educa-
ção ambiental na cidade. “A
Gerência de Controle de Ani-
mais Sinantrópicos [que vivem
em área urbana] intensificou
o trabalho de educação am-
biental por meio dos agentes

de endemias, que já realizam
visitas domiciliares para o
controle do Aedes aegypti e
passaram a levar também
orientações sobre escorpiões.

O escorpião tem como princi-
pal fonte de alimento as ba-
ratas”, comenta.

Graziani explica que a rede
de esgoto oferece abrigo, ali-
mento, água e proteção contra
luz, além de ausência de pre-
dadores, o que favorece a re-
produção da espécie. “Uma das
orientações da Prefeitura de
Goiânia à população é vedar
o acesso da rede de esgoto ao
interior das residências. A que-
da nos casos registrados no
município é atribuída ao re-
sultado dessa política de dis-
seminação de informação”,
completa o biólogo.

Flúvia Amorim, subsecre-
tária de vigilância em saúde
da SES-GO, afirma que a pre-
sença de escorpiões em áreas
urbanas está ligada à oferta

de alimento para o animal. Se-
gundo Amorim, a limpeza
constante da casa reduz a pro-
liferação de baratas e o risco
de aparecimento de escorpiões.

Segundo Daniel Graziani,
o aumento de temperatura,
característico do El Niño, fa-
vorece a proliferação de es-
corpiões. “O aumento de tem-
peratura impulsiona a repro-
dução de insetos e amplia a
oferta de alimento para outras
espécies. O calor também in-
tensifica o ciclo reprodutivo
das baratas, o que amplia a
disponibilidade de alimento
para os escorpiões, favorece
sua reprodução e aumenta o
contato entre humanos e o
animal”, ressalta.

O biólogo atribui o alto nú-
mero de casos em Goiânia à

eficiência da vigilância muni-
cipal, que ampliou a detecção
de ocorrências. Graziani afirma
que a cidade adotou medidas
de controle de escorpiões cedo,
com base no exemplo de São
Paulo, onde o problema já era
tratado como questão urbana
grave com risco de morte.

Goiás registra 
9,3 mil acidentes 
com cobras em 2026 

O Sinan mostra que Goiás
registrou 9.381 acidentes com
serpentes entre janeiro e agos-
to de 2026, número próximo
aos 9.711 casos registrados no
mesmo período de 2025. O total
de acidentes foi 15.070 em 2025
e 11.931 em 2024. O Hospital
Estadual de Doenças Tropicais
Dr. Anuar Auad (HDT) notifi-
cou 5.036 ocorrências envol-
vendo animais peçonhentos
até setembro de 2026. O total
supera os 2.060 casos de 2025
e os 1.618 de 2024. Entre esses
atendimentos, 273 envolveram
serpentes neste ano.

Para Daniel Graziani, o
comportamento dos acidentes
com serpentes está relacionado
à expansão urbana sobre áreas
de vegetação nativa, habitat
natural dos animais. O biólogo
aponta o crescimento de con-
domínios horizontais como
uma das explicações para o
fenômeno. 

Segundo Graziani, esses em-
preendimentos ocupam áreas
de transição entre o ambiente
urbano e o silvestre e preser-
vam elementos como lagos e
áreas verdes, que antes ser-
viam de abrigo às serpentes.

O dia 19 de setembro é o
Dia Internacional de Atenção
aos Acidentes Ofídicos, causa-
dos pela picada de serpentes
peçonhentas, e serve para cons-
cientizar sobre as medidas a
serem tomadas frente a aci-
dentes. Segundo Flúvia Amo-
rim, a recomendação em aci-
dentes com serpente ou escor-
pião é procurar atendimento
médico imediatamente. A sub-
secretária orienta lavar o local
da picada apenas com água e

sabão antes de procurar a uni-
dade de saúde mais próxima.

O Estado de Goiás distribui
soro antiveneno em 86 dos 246
municípios goianos. Amorim
afirma que a limitação de co-
bertura não decorre de pro-
blemas de gestão, mas da difi-
culdade dos laboratórios bra-
sileiros em abastecer todas as
unidades de saúde do País. A
distribuição do soro segue es-
tudo de incidência de casos.
Municípios sem estoque acio-

nam o Centro de Informação
e Assistência Toxicológica (CEA-
TOX), responsável por orientar
a equipe médica sobre onde
buscar o soro.

As medidas de prevenção
recomendadas por Flúvia
Amorim dependem do tipo de
animal peçonhento e do am-
biente. Em áreas urbanas, a
orientação para reduzir a pre-
sença de escorpiões é manter
quintais limpos, já que o acú-
mulo de sujeira favorece a

presença de baratas, principal
fonte de alimento do animal.
Em zonas rurais, a recomen-
dação para evitar acidentes
com escorpiões inclui verificar
os calçados antes do uso. Para
serpentes, a subsecretária
orienta o uso de botas de pro-
teção durante a circulação em
áreas de vegetação densa,
além de atenção ao caminhar
por esses locais.

As serpentes do gênero
Bothrops, grupo que inclui as

jararacas, são registradas na
maior parte dos acidentes ofí-
dicos identificados em Goiás.
Até agosto de 2026, foram 761
ocorrências desse tipo, contra
920 no mesmo período de
2025. As serpentes do gênero
Crotalus, como a cascavel, so-
maram 126 casos neste ano,
e 219 no ano passado. Os aci-
dentes por cobras corais ver-
dadeiras totalizaram 11 re-
gistros no período. (Especial
para O HOJE)

Biólogo associa o calor ao aumento na reprodução de escorpiões em áreas urbanas do Estado

Como evitar acidentes e o que fazer em caso de picada

Estado registrou 5.094 acidentes com escorpiões entre janeiro e julho de 2026

El Niño e expansão explicam alta
de acidentes com peçonhentos

Canal Saúde/Fiocruz 

Sinan mostra que

Goiás registrou

9.381 acidentes 

com serpentes 

entre janeiro e

agosto de 2026

Ivan Mattos/Zoológico de Brasília
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Renata Ferraz 

A greve dos servidores ad-
ministrativos da Rede Muni-
cipal de Educação de Goiânia
chegou ao fim nesta terça-feira
(15), após a categoria aprovar,
em assembleia do Sindicato
dos Trabalhadores em Educa-
ção de Goiás (Sintego), a pro-
posta apresentada pela Prefei-
tura. A paralisação começou
em 17 de agosto e durou 29
dias. Os trabalhadores devem
retornar às atividades nesta
quarta-feira (16).

Mesmo assim, a decisão foi
acompanhada por manifesta-
ções de insatisfação nas redes
sociais. Comentários publica-
dos por servidores questiona-
ram a forma como a votação
foi realizada e a condução das
negociações. Entre as princi-
pais reclamações está a ausên-
cia de uma votação por QR
Code, formato que, segundo
os próprios trabalhadores, teria
sido utilizado em assembleias
anteriores.

Nas manifestações, traba-
lhadores afirmam que não
houve uma votação conside-
rada clara e que a decisão pelo
fim da paralisação não repre-
sentaria a vontade da maioria.
Alguns dizem que a votação
ocorreu por manifestação dos
presentes, enquanto servidores
que não estavam na assem-
bleia não puderam participar.

Os comentários também
apontam insatisfação com o

sindicato. Há críticas à atuação
do Sintego e relatos de servi-
dores que afirmam ter perdido
a confiança na entidade. Ou-
tros trabalhadores classifica-
ram o resultado como uma
decisão do sindicato, e não da
categoria.

As críticas, no entanto, par-
tem de manifestações indivi-
duais nas redes sociais. O prin-
cipal questionamento apresen-
tado pelos trabalhadores é sobre
como a votação ocorreu, quan-
tas pessoas participaram e qual
foi o resultado registrado.

Proposta prevê
mudanças até 2030

Segundo o Sintego, a pro-
posta apresentada pela Prefei-
tura foi aprovada pela maioria
dos administrativos. A entidade
informou que a mobilização
garantiu a atualização parce-
lada da tabela, o não corte de
ponto dos dias parados, o pa-
gamento do auxílio-locomoção
referente a julho, a manuten-

ção da data-base em maio e a
retomada das discussões sobre
as tabelas em abril de 2027.

A proposta prevê reestru-
turação progressiva da carreira
dos servidores administrativos
da Educação entre 2026 e 2030.
Para 2026, o novo modelo es-
tabelece espaçamento de 7,42%
entre os níveis e de 1,2% entre
as referências, com ganho mé-
dio acumulado de 7,99%. A
projeção é de 10,70% em 2027,
13,45% em 2028, 16,29% em
2029 e 19,18% em 2030.

Os percentuais não incluem
os reajustes anuais da data-
base nem as progressões fun-
cionais. A proposta também
prevê bonificação extraordi-
nária referente ao auxílio-lo-
comoção de julho, preservação
integral da bonificação de final
de ano e condições relaciona-
das aos dias de paralisação.

Retorno ocorre 
nesta quarta

Com o fim do movimento,

a expectativa é de retomada
integral do atendimento nas
unidades da Rede Municipal
de Educação a partir desta
quarta-feira. A Prefeitura
afirma que todas as unida-
des devem voltar a contar
com 100% dos servidores
administrativos, permitindo
a normalização do atendi-
mento às crianças, estudan-
tes e famílias.

Mabel havia afirmado que
não poderia assumir compro-
missos que comprometessem
o equilíbrio das contas públi-
cas. A proposta apresentada
durante as negociações consi-
dera, segundo o município, a
capacidade financeira da Pre-
feitura e os limites da respon-
sabilidade fiscal.

Apesar do encerramento, o
Sintego afirma que a mobili-
zação continuará. A retomada
das discussões das tabelas em
abril de 2027 aparece como
um dos próximos pontos de
negociação. Para parte dos tra-

balhadores, porém, o fim da
greve deixa um saldo de frus-
tração diante do resultado da
assembleia e da forma como
a decisão foi tomada.

A reportagem procurou o
Sintego para esclarecer como
foi realizada a votação, quantos
servidores participaram da as-
sembleia, quantos votaram
pelo encerramento da greve e
por que não foi utilizado o QR
Code. A entidade também foi
questionada sobre as manifes-
tações de trabalhadores que
afirmam que o resultado não
representou a maioria da ca-
tegoria. Até a publicação, não
obtivemos retorno.

A reportagem também
procurou a Secretaria Muni-
cipal de Educação para es-
clarecer os efeitos do fim da
greve, a retomada das ativi-
dades e as condições relacio-
nadas à reposição dos dias
parados. Até a publicação,
não obtivemos retorno. (Es-
pecial para O HOJE)

Administrativos encerram paralisação com acordo sobre tabela salarial, auxílio-locomoção, data-base e retomada das negociações em 2027

Goiás está entre os oito
Estados escolhidos para tes-
tar um sistema de radar que
calcula a velocidade média
dos veículos. No Estado, a
tecnologia será avaliada em
trechos da BR-414. Os testes
terão duração mínima de
180 dias e poderão ser pror-
rogados.

Apesar do nome, o novo
radar não provocará multas
durante essa etapa. Segundo
a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), o
projeto-piloto terá caráter téc-
nico, educativo e experimen-
tal. A velocidade média re-
gistrada não poderá, sozinha,
resultar em autuação, pena-
lidade ou registro de infração
de trânsito.

A realização dos testes foi
autorizada pela Superinten-
dência de Infraestrutura Ro-
doviária. O objetivo é avaliar
a possibilidade de utilização
da tecnologia nas rodovias fe-
derais concedidas.

Os pontos escolhidos para
o experimento deverão receber
sinalização informando aos
motoristas que o trecho está
sendo monitorado.

Como funciona
O equipamento funciona

de forma diferente dos radares
fixos encontrados atualmente
nas estradas. No modelo tra-
dicional, a velocidade do veí-
culo é registrada no momento
exato em que o automóvel pas-
sa pelo aparelho.

O novo sistema utiliza dois
pontos de controle. A tecno-
logia mede o tempo que o veí-

culo leva para percorrer a
distância entre os equipamen-
tos e, a partir desses dados,
calcula a velocidade média
mantida no trajeto.

Isso permite identificar se
o motorista respeitou o limite
durante todo o trecho, e não
apenas no local onde o radar
está instalado. Nesta primeira
fase, contudo, os dados serão
usados somente para observar

o comportamento dos condu-
tores e avaliar o funcionamen-
to da tecnologia.

Além de Goiás, os testes se-
rão realizados no Espírito San-
to, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina.

Experimentos anteriores
Sistemas semelhantes já

foram avaliados em outras
regiões do País. Na BR-050,
em Uberaba, Minas Gerais,
uma concessionária monitora
um trecho de 11 quilômetros
com alto índice de mortes em
acidentes de trânsito.

De acordo com a empresa
responsável, o número de re-
gistros de excesso de veloci-
dade caiu 22,5% na compara-
ção entre os 15 dias anteriores
e os 15 dias seguintes à reali-
zação de uma blitz educativa
em parceria com a Polícia Ro-
doviária Federal.

Em São Paulo, radares
experimentais emitiram 852
mil notificações educativas
durante seis meses. Os avi-
sos não resultaram em mul-
tas ou infrações. Os equipa-
mentos ficaram na Avenida
Jacu-Pêssego, na Avenida
dos Bandeirantes, na Mar-
ginal Tietê e na Avenida 23
de Maio.

A nova fase dos testes per-
mitirá analisar a aplicação do
modelo em diferentes trechos
rodoviários do País. Em Goiás,
o experimento ficará concen-
trado na BR-414. (Bia Sales,
especial para  O HOJE)

ACELERADOR

Sistema será testado em trechos da BR-414 durante pelo menos seis 
meses e observará a velocidade mantida pelo motorista ao longo do percurso

Administrativos
voltam às
atividades nesta
quarta-feira (16),
após aprovarem o
fim da paralisação,
mas parte 
da categoria
questiona a
votação e cobra
avanços do Paço

Educação encerra greve em meio a
desgaste com sindicato e prefeitura

Divulgação/Sintego

Freepik

Rodovia terá radar que calcula velocidade média
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Um levantamento nacio-
nal realizado pela Frente Par-
lamentar Mista da Educação,
em parceria com o portal
Equidade.info, aponta que
23,7% dos estudantes do Cen-
tro-Oeste já tiveram contato
com apostas online, as cha-
madas “bets”. A pesquisa ou-
viu 1.912 alunos dos anos fi-
nais do Ensino Fundamental
e do Ensino Médio em escolas
brasileiras entre agosto e se-
tembro de 2026.

O índice coloca o Centro-
Oeste na segunda posição na-
cional em relação à propor-
ção de estudantes que já
apostaram, atrás apenas do
Nordeste, com 25,4%. Na se-
quência aparecem o Sudeste,
com aproximadamente 20%,
o Sul, com 18,4%, e o Norte,
com 14,1%. A média nacional
é de 20,4%. Os dados foram
coletados de forma regiona-
lizada e não apresentam es-
tatísticas separadas por Es-
tado, como Goiás.

O levantamento também
mostra aumento do contato
com as apostas conforme a
etapa escolar. Entre os estu-
dantes dos anos finais do En-
sino Fundamental, 16,2% afir-
maram já ter apostado. No En-

sino Médio, o percentual chega
a 27,3%. A pesquisa indica ain-
da que o contato com as pla-
taformas pode começar aos 11
anos ou antes.

A diferença entre os sexos
também aparece nos resulta-

dos. Considerando todos os
entrevistados, 27,8% dos me-
ninos afirmaram já ter apos-
tado, enquanto entre as me-
ninas o índice foi de 12,6%.
No Ensino Médio, a proporção
chega a 41% entre os alunos

do sexo masculino e 12% entre
as alunas.

Ganharam ou perderam?
A pesquisa também identi-

ficou dificuldade entre os es-
tudantes para avaliar os re-
sultados financeiros das apos-
tas. Cerca de quatro em cada
dez alunos que já apostaram
não sabem dizer se ganharam
ou perderam dinheiro. No con-
junto dos entrevistados, 7,4%
afirmaram ter obtido mais lu-
cros do que perdas, 5,2% rela-
taram prejuízo e 7,6% não sou-
beram avaliar o resultado.

No Centro-Oeste, entre os
estudantes que declararam ter
obtido lucro, 7,7% afirmaram
ter ganho valores superiores a
R$ 5 mil. O estudo também
aponta que a exposição isolada
à educação financeira nas es-
colas não tem se mostrado su-
ficiente para conter o avanço
do contato dos jovens com o
mercado de apostas. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE) 

Bets são acessadas por 27,3% dos alunos do Ensino Médio
LUDOPATIA

Pesquisa aponta que contato com bets aumenta conforme avança a etapa escolar

Anna Salgado

O Projeto de Lei nº 420/2026,
enviado pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) à Câmara
Municipal de Goiânia, autoriza
o município a transferir imó-
veis dominicais para Fundos
de Investimento Imobiliário
(FIIs). A proposta prevê que a
maior parte das cotas perma-
neça sob controle público e
estabelece como prioridade a
destinação dos rendimentos
para a amortização do déficit
atuarial do GoiâniaPrev, esti-
mado em R$ 12 bilhões. O tex-
to, porém, não apresenta a re-
lação das áreas nem os res-
pectivos laudos de avaliação.

A Prefeitura defende que
o modelo pode transformar
imóveis que atualmente ge-
ram custos de manutenção,
vigilância e conservação em
fontes de receita. Os recursos
obtidos com locações, após
despesas de gestão, adminis-
tração e auditoria, seriam re-
passados aos cotistas. O eco-
nomista Luiz Carlos Ongaratto
avalia que a estrutura pode
ser uma alternativa aos leilões,
por permitir geração contínua
de receitas e captação de re-
cursos para o desenvolvimen-
to imobiliário.

"Essa solução acaba sendo
mais interessante do que o
leilão de áreas e imóveis pú-
blicos, que geram uma receita
pontual. Um fundo gera re-
ceita por tempo indetermi-
nado", afirma Ongaratto. O
economista também conside-
ra que a manutenção da
maioria das cotas pelo muni-
cípio preserva o controle pú-
blico sobre os ativos.

Na área urbanística, a pro-
posta recebe ressalvas. O ar-
quiteto e urbanista Fred Le
Blue afirma que a classificação
como bem dominical não eli-
mina o interesse público sobre
os terrenos. Segundo a avalia-

ção, áreas sem edificação po-
dem funcionar como reserva
territorial para futuras escolas,
CMEIs, UBSs, praças e parques.
A ausência da relação dos imó-
veis no projeto, segundo Le
Blue, dificulta a análise indi-
vidual dos impactos e pode
contribuir para valorização
imobiliária e gentrificação em
determinadas regiões.

Na Câmara, a oposição
mantém críticas à proposta.
A vereadora Kátia (PT) afirma
que a ausência da relação e
da avaliação dos imóveis re-
presenta um “cheque em
branco” ao Executivo. A par-
lamentar também questiona
a justificativa financeira da
Prefeitura e cita o superávit
orçamentário de R$ 2 bilhões
registrado no primeiro qua-
drimestre.

A matéria aguarda parecer
da Procuradoria-Geral do Le-
gislativo. O titular do órgão,
Kowalsky Ribeiro, indicou po-
sicionamento pela rejeição e
devolução do texto à Prefeitura
devido à ausência da lista de
áreas, à omissão de valores e
à falta de caráter social.

Na Comissão de Habitação,
o presidente Pedro Azulão Jr.

(MDB) sinalizou que poderá
reter o projeto para ampliar
os debates. O andamento tam-
bém ocorre em meio ao pe-
ríodo eleitoral, com 18 dos 29
vereadores disputando cargos
eletivos.

A Secretaria Municipal de
Planejamento e Urbanismo Es-
tratégico (Seplan), por meio
do Parecer Técnico nº 56/2026,
manifestou-se favoravelmente
ao projeto por considerar a
proposta compatível com as
diretrizes do Plano Diretor de
Goiânia no combate aos vazios
urbanos. O órgão, contudo, re-
comendou que cada imóvel
passe por análise técnica pré-
via para verificar se a transfe-
rência comprometerá a Rede
de Equipamentos Públicos Co-
munitários.

Conflito com a legislação
A Seplan também identifi-

cou conflito com a Lei Com-
plementar nº 078/1999, que
veda a desafetação de áreas
destinadas a praças, saúde e
educação. Como solução, re-
comendou a inclusão de uma
norma específica, incorporada
ao art. 8º do PL 420/2026.

A Procuradoria-Geral do

Município (PGM), por meio
do Parecer Jurídico nº
4435/2026, considerou a pro-
posta constitucional e juridi-
camente viável. O documento
sustenta que uma autorização
legislativa geral pode ser
acompanhada da individua-
lização dos imóveis posterior-
mente por decreto, citando
decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF). A PGM também
aponta que a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal permite a
destinação de receita de capi-
tal aos regimes de previdência
social, como o GoiâniaPrev.

Em reunião realizada no
Paço na segunda-feira (14),
Mabel buscou apoio dos ve-
readores, mas contou com a
presença de 15 parlamentares.
A secretária de Governo, Sa-
brina Garcez, reafirmou que
o levantamento e a precifica-
ção dos imóveis serão feitos
pela Seplan somente após a
aprovação da lei. O Executivo
também propôs um assento
para a Câmara em um comitê
de compliance responsável
pela fiscalização do fundo e
abriu espaço para emendas
dos vereadores. (Especial
para O HOJE)

Proposta autoriza
Goiânia a transferir
imóveis dominicais
para Fundos de
Investimento
Imobiliário 

PL de Mabel abre caminho para
fundos com imóveis públicos

Reprodução

Anna Salgado/O HOJE

Sem lista ou

avaliação dos

terrenos, projeto

enfrenta críticas 

na Câmara e

ressalvas na 

área urbanística 

QUARTA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 2026



12 n MUNDO

Luma Silveira

As negociações entre Brasil
e Estados Unidos sobre as ta-
rifas aplicadas a produtos bra-
sileiros terão uma nova rodada
presencial no fim deste mês.
O encontro deverá ocorrer em
Milwaukee, nos dias 30 de se-
tembro e 1º de outubro, du-
rante a reunião de ministros
de Comércio do G20. A infor-
mação foi confirmada nesta
segunda-feira (14) pelo minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior,
Márcio Elias Rosa. 

A delegação brasileira deverá
contar com Elias Rosa e com o
ministro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira. Do lado ameri-
cano, a expectativa é pela par-
ticipação de Jamieson Greer, re-
presentante comercial dos Es-
tados Unidos (USTR). As equipes
dos dois países já trabalham na
preparação da agenda e seguem
trocando documentos.

Ainda não há um acordo
desenhado entre Brasília e
Washington. Elias Rosa tam-
bém não antecipou quais pon-

tos serão colocados sobre a
mesa durante a reunião bila-
teral. Segundo o ministro, as
tratativas continuam em fase
de preparação. 

O encontro acontece depois
de uma retomada do diálogo
entre os dois governos. Em 31
de agosto, Elias Rosa e Greer
participaram de uma reunião
virtual que marcou uma nova
etapa das conversas sobre as
tarifas. A reaproximação havia
sido acertada dias antes, du-
rante uma conversa telefônica
entre os presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Donald

Trump, em 21 de agosto. 
A disputa comercial ganhou

força após Washington esta-
belecer novas sobretaxas sobre
produtos brasileiros. Uma delas
é de 25%, aplicada a diversos
setores, enquanto outra acres-
centou 12,5% sobre produtos
abrangidos por uma investi-
gação comercial relacionada
ao trabalho forçado. Em alguns
casos, as medidas elevam a ta-
xação total sobre mercadorias
brasileiras para 37,5%. 

Setores afetados
Entre os segmentos atingi-

dos pelas tarifas estão produtos
de ferro e aço, vestuário, cal-
çados, açúcar, etanol, medica-
mentos, máquinas agrícolas e
outros itens manufaturados.
O governo norte-americano
apresentou justificativas co-
merciais e regulatórias para
as medidas, enquanto o gover-
no brasileiro contesta os fun-
damentos das sobretaxas.

A reunião em Milwaukee
será uma oportunidade para
os dois países tentarem avan-
çar nas negociações direta-
mente, enquanto as equipes
técnicas continuam trabalhan-

do nos detalhes. A expectativa
é que o encontro permita ava-
liar possíveis caminhos para
reduzir as barreiras que vêm
afetando o comércio bilateral.

A próxima rodada também
ocorrerá em um momento de
tentativa de reaproximação
entre os governos de Lula e
Trump. Apesar da retomada
das conversas, não há confir-
mação de que um acordo será
fechado durante o G20. O pró-
prio governo brasileiro afirma
que as negociações ainda estão
em andamento. (Especial
para O HOJE)

Márcio Elias 
Rosa e Mauro
Vieira devem se
encontrar com
representante
comercial
americano em
Milwaukee no 
fim de setembro

Brasil e Estados Unidos vão negociar
tarifaço durante encontro do G20

A informação foi confirmada nesta segunda-feira (14) pelo ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Márcio Elias Rosa

Ricardo Stuckert/PR
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No Manda Vê, preparador vocal aborda saúde da voz, bastidores e transformações no mercado

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(14), o preparador vocal, mú-
sico, produtor e arranjador Ad-
hemar Rocha participou do
podcast Manda Vê, apresenta-
do por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho. Durante a conversa,
ele abriu os bastidores de um
trabalho que costuma perma-
necer longe do público: a pre-
paração necessária para que
cantores enfrentem gravações,
turnês e grandes apresenta-
ções. O encontro também avan-
çou sobre formação profissio-
nal, mudanças no consumo de
música, inteligência artificial
e os desafios de preservar iden-
tidade em um mercado movido
pela disputa por atenção.

A relação de Adhemar com
a música começou ainda na
infância. Aos 5 anos, acom-
panhava a mãe cantar e tocar
violão, enquanto encontrou
na igreja evangélica espaço
para experimentar instru-
mentos. Anos depois, já em
Goiânia, transformou esse
contato intuitivo em estudo.
Em 2000, ingressou no Centro
Cultural Gustav Ritter, onde
se dedicou à teoria musical e
à técnica vocal.

Foi durante essa formação
que percebeu algo que mais
tarde orientaria sua atuação
profissional: ter uma voz con-
siderada bonita não significa
saber usá-la. Ao recordar o pe-
ríodo, contou que conseguiu
entrar nas aulas de canto de-
pois de interpretar uma música
de Marquinhos Gomes e emo-
cionar a professora Martinha.
A experiência veio acompa-
nhada da constatação de que
precisava corrigir hábitos na
própria emissão vocal.

Essa combinação entre
prática e estudo o levou aos
bastidores de carreiras na-
cionais. Ao longo dos anos,
trabalhou na preparação de
nomes como Maiara & Ma-

raisa, Léo Santana, Zé Neto
& Cristiano, Murilo Huff, Lu-
cas Lucco, Matheus & Kauan,
Naiara Azevedo, Zé Felipe, Is-
rael & Rodolffo e João Neto &
Frederico. Como produtor e
arranjador, também partici-
pou de projetos ligados a gra-
vadoras como a Sony Music.

No podcast, Adhemar pro-
curou afastar a ideia de que
o trabalho do vocal coach se
resume à aula de canto. Em
grandes produções, a prepa-
ração acompanha a rotina do
artista e precisa responder a
situações muito diferentes. Ele
relembrou aquecimentos fei-
tos até em quartos de hotel e

momentos de preparação para
gravações de DVDs, quando
ajustes precisam ser realiza-
dos pouco antes de o cantor
entrar em cena.

Um dos conceitos apresen-
tados por ele foi a coordenação
pneumofonoarticulatória, que
articula respiração, produção
vocal e fala. Na prática, o ob-
jetivo é encontrar uma emissão
eficiente, sem desperdício ex-
cessivo de ar ou esforço des-
necessário. O conhecimento
do funcionamento da laringe
e das pregas vocais, afirmou,
ajuda o cantor a entender me-
lhor o próprio instrumento e
a identificar como determina-
das escolhas interferem na
performance.

A técnica, porém, não ter-
mina na execução de uma
nota. Adhemar chamou aten-
ção para a maneira como res-
piração e articulação inter-
ferem no sentido de uma can-
ção. Uma pausa feita no lugar
errado pode quebrar uma
frase e alterar sua compreen-
são. Por isso, a afinação, in-
terpretação e entendimento
do texto precisam funcionar

de forma conjunta.
A manutenção da voz tam-

bém exige uma rede de pro-
fissionais. Ele defendeu o diá-
logo entre preparadores vocais,
fonoaudiólogos e otorrinola-
ringologistas, principalmente
para artistas submetidos a uma
agenda intensa. Aquecimento,
desaquecimento e atenção aos
sinais de fadiga fazem parte
de uma rotina voltada não ape-
nas ao resultado de uma apre-
sentação, mas à continuidade
da carreira.

A conversa saiu dos estú-
dios e alcançou um mercado
musical que, na leitura de Ad-
hemar, passa por uma mudan-
ça no modo de consumir en-
tretenimento. Grandes eventos,
áreas VIP e experiências que
ultrapassam o próprio show
ganharam espaço, enquanto
as plataformas digitais inten-
sificaram a circulação de con-
teúdos curtos e a cobrança por
engajamento constante.

Para o preparador, adap-
tar-se a esse ambiente não de-
veria significar abandonar cri-
térios artísticos. É nesse ponto
que ele recorre à expressão

“busca pelo belo”. Ao falar so-
bre música, defende atenção
à composição, à harmonia, aos
arranjos e à construção das
letras. Citou Zezé Di Camargo
ao mencionar repertórios em
que identifica esse cuidado e
argumentou que desenvolver
uma escuta crítica também faz
parte da formação de quem
vive da música.

A inteligência artificial apa-
rece como mais uma variável
desse cenário. Adhemar acre-
dita que ferramentas digitais
devem ocupar espaço crescen-
te nas produções e podem re-
duzir custos ou modificar a
estrutura de apresentações.
Não vê, contudo, a performan-
ce ao vivo sendo inteiramente
substituída pela tecnologia.
Para ele, permanece na relação
direta entre artista e público
algo que recursos artificiais
ainda não reproduzem.

Entre técnica e mercado,
a conversa retorna diversas
vezes a uma ideia pessoal:
“recomeçar todo dia”. Adhe-
mar associa a expressão a
uma experiência vivida em
Salvador e a transformou em
princípio para falar de voca-
ção. Em um setor sujeito a
mudanças rápidas, entende
que permanência não depen-
de apenas de visibilidade, mas
da capacidade de continuar
estudando, rever caminhos e
reconhecer o que dá sentido
ao próprio trabalho.

É nessa combinação que
ele situa o futuro da carreira
artística: utilizar as ferramen-
tas disponíveis sem transfor-
mar tendências em finalidade.
Para Adhemar, tecnologia, es-
tratégia e exposição podem
mudar a maneira como a mú-
sica chega ao público, mas não
eliminam a necessidade de
preparação nem substituem
aquilo que sustenta uma apre-
sentação quando o artista fi-
nalmente sobe ao palco. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Adhemar Rocha fala sobre
técnica e mudanças na música

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Adhemar 

Rocha durante

participação no

podcast MandaVê,

apresentado por

Juan Allaesse e

Isadora Carvalho
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Luana Avelar

O ator, palhaço, diretor
e pesquisador João Carlos
Artigos chega a Goiânia nes-
ta semana com a segunda
etapa de "Cabeça de Nego
em Gira – 40 anos de En-
cantos Coletivos". Entre
quarta-feira (16) e sábado
(19), a programação reúne
oficina, cabaré, roda de con-
versa e a apresentação de
"Cabeça de Nego", dentro
da 21ª Galhofada.

A circulação começou
em julho, no Festival Inter-
nacional de Circo de Ta-
quaruçu, no Tocantins, e
toma os 40 anos de atuação
do artista como ponto de
partida. Ao longo desse pe-
ríodo, Artigos desenvolveu
trabalhos no circo, no teatro
e na cultura popular, além
de atuar na formação de
artistas e na pesquisa em
palhaçaria.

Em Goiânia, a primeira
atividade será a oficina/aula-
espetáculo "Comicidade Pre-
ta – Riso como Fabulação
Insurgente", nos dias 16 e
17. A proposta é discutir o
riso, a linguagem do palhaço
e a presença negra na co-
micidade, aproximando prá-
tica cênica e reflexão. In-
formações sobre inscrições,
horários e local estão dis-
poníveis no perfil da @mos-
tragalhofada.

Na sexta-feira (18), já
dentro da programação da
Galhofada, Artigos participa
do Cabaré, encontro que
reúne diferentes artistas em
números de circo e comici-
dade. No sábado (19), das
18h45 às 19h45, apresenta
"Cabeça de Nego", espetá-
culo que dá nome à circu-
lação comemorativa.

A passagem pela capital
inclui ainda uma roda de
conversa, em data a ser de-
finida, dedicada a temas
como criação, memória, cir-
culação e os caminhos cons-
truídos por artistas e cole-

tivos ligados ao circo e à
cultura popular.

Comicidade 
preta em foco

A oficina concentra um
dos eixos mais específicos
desta etapa: a comicidade
preta. Ao colocar a presença
negra no centro da discussão
sobre o riso e a palhaçaria,
a atividade amplia o campo
de atuação de um projeto
que não se limita à apre-
sentação do espetáculo.

Essa articulação entre
cena e formação acompa-
nha o trabalho de João Ar-
tigos. Em quatro décadas,
ele reuniu funções de ator,
diretor, palhaço, pesquisa-
dor e formador, numa pro-
dução marcada pelo con-
tato entre circo, teatro e
cultura popular.

A 21ª Galhofada aconte-
ce de 18 a 20 de setembro e
recebe a segunda parada
de "Cabeça de Nego em
Gira". Depois de Taquaruçu,
o projeto chega a Goiânia
com o espetáculo como pon-
to central, cercado por ati-
vidades que expõem as
questões que atravessam a
obra e o trabalho do artista.
(Especial para O HOJE)

Cristina Peri Rossi
chega ao público bra-
sileiro com "A Insub-
missa", publicado
pela Bazar do Tempo
em tradução de Anita
Rivera Guerra. Lan-
çado originalmente
em 2020, o livro com-
bina romance de for-
mação e narrativa
memorialística para
revisitar a infância
e a adolescência da
escritora uruguaia,
radicada em Barce-
lona desde 1972.

Em capítulos cur-
tos e encadeados,
Peri Rossi recupera
a convivência com
uma família marca-
da por contradições,
o autoritarismo do
pai, a presença de-
cisiva da mãe e dos
tios, a descoberta
dos livros e os pri-
meiros confrontos
com as desigualda-
des entre homens e
mulheres. Também
aparecem a percep-
ção da pobreza, o
desejo entre mulhe-
res e a formação de
uma personagem
que aprende cedo a
desconfiar das con-
venções que organi-
zam o mundo ao redor.

Vencedora do Prêmio Mi-
guel de Cervantes e associa-
da ao boom da literatura la-
tino-americana, Peri Rossi
construiu uma obra atraves-
sada por exílio, sexualidade,
política e resistência. "A In-
submissa" oferece ao leitor
brasileiro uma porta de en-
trada para esse universo ao
mostrar como a rebeldia que
definiria sua escrita começa

muito antes da vida adulta
e se forma na observação
crítica da família, da lingua-
gem e das regras sociais.

A autora
Cristina Peri Rossi (1941)

é escritora, tradutora e ati-
vista política uruguaia, au-
tora de uma vasta obra que
inclui romances, contos, en-
saios e poesia. Em 1972 exi-
lou-se na Espanha, onde

mora ainda hoje, e durante
a ditadura militar que go-
vernou o Uruguai, de 1973 a
1985, teve sua obra proibida
no país. Seus livros já foram
traduzidos para mais de vinte
idiomas. Em 2021, recebeu
o Prêmio Miguel de Cervan-
tes, a maior honraria das le-
tras espanholas. A insubmis-
sa, lançada em 2020, é o seu
romance mais recente. (Es-
pecial para O HOJE)
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ludida 
Mert vai ao hospital para

ser examinado. volkan recebe
más notícias. nil se muda para
outra casa e conhece derin.
Asya relembra o passado. Asya
faz o que o seu advogado re-
comenda. Asya tem uma con-
versa com Haluk no hospital.

a nobreza do amor
Todos rezam pela recupera-

ção de niara, que precisa de
uma transfusão de sangue. Mi-
rinho vai ao hospital para apoiar
Alika, deixando Tonho incomo-
dado. binta manda Kênia para
trabalhar na mina como castigo.
Kênia conhece Zuri, enquanto
onildo descobre que Mirinho é
o doador compatível com niara.

Por Você
bela encontra Samuca com

vanessa na praia, e desconfia
de que a rival tenha provocado
a situação intencionalmente. iara
descobre que Juarez trocou a
senha de seu celular e comenta
com bela. Sílvia questiona as ati-
tudes de vanessa. bela confronta
Peixe sobre a aproximação com
vanessa. gabriel desiste do tra-
balho com Junqueira após des-
cobrir que foi armação de va-
nessa. bezão e Enzo acreditam

que Sabugo os tenha denun-
ciado para Margô e Lucas. Enzo
empurra Margô, que se sente
humilhada. Junqueira convida
vanessa para jantar. Peixe afirma
a gabriel que não quer continuar
na casa de bela. Pérola descobre
os planos escusos de vanessa
para sua sucessão no hospital.

Quem ama Cuida
Adriana revela a André,

dora e Pedro que armou para
Ademir descobrir a traição
da esposa. nancy se apre-
senta como representante
da nova sócia da joalheria, e
Adriana decide aparecer
como a nova sócia durante
a exposição em homenagem
a Arthur. otoniel conta que
Francesca revelou que Heitor
está vivo, e ele surge em via-
gem pelo exterior.

RESUMO
t

dE novELAS

“Cabeça de
Nego” marca 
40 anos de João
Carlos Artigos
Projeto chega à 21ª Galhofada 
com espetáculo, oficina e atividades
que atravessam circo, cultura 
popular e comicidade preta

João Carlos Artigos construiu seu percurso a partir do
encontro entre circo, teatro, cultura popular e formação

LIVRARIA
t

Na sexta-feira

(18), já dentro da

programação da

Galhofada,

Artigos participa

do Cabaré,

encontro que

reúne diferentes

artistas em

números de circo

e comicidade

Peri Rossi recupera

a convivência com

uma família

marcada por

contradições, o

autoritarismo do

pai, a presença

decisiva da mãe e

dos tios e as

desigualdades

entre homens e

mulheres

Divulgação

A rebeldia de 
Cristina Peri Rossi 
em “A Insubmissa”
Livro revisita infância e adolescência da escritora uruguaia 
e chega ao Brasil em tradução de Anita Rivera Guerra
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A 78ª edição do Emmy ter-
minou com "O Segredo de
Widow's Bay" à frente das
comédias e "The Pitt" no topo
dos dramas. Na cerimônia
desta segunda-feira (14), no
Peacock Theatre, em Los An-
geles, "Widow's Bay" venceu
como melhor série de comé-
dia e ainda levou prêmios de
atuação, direção e roteiro.

Matthew Rhys recebeu o
Emmy de melhor ator em sé-
rie de comédia pelo trabalho
em "O Segredo de Widow's
Bay" e voltou ao palco ao ven-
cer como melhor ator em mi-
nissérie, antologia ou filme
para TV por "The Beast in
Me". Com as duas vitórias,
tornou-se o primeiro intér-
prete a conquistar dois prê-
mios de ator principal em
uma mesma edição.

A comédia também pre-
miou Stephen Root e Kate
O'Flynn nas categorias de
atuação coadjuvante, Hiro
Murai na direção e Katie Dip-
pold no roteiro. Jean Smart
interrompeu a sequência ao
vencer como melhor atriz em
série de comédia por "Hacks".

A atriz chegou ao oitavo
Emmy e igualou Julia Louis-
Dreyfus e Cloris Leachman
entre as mulheres com mais
estatuetas de atuação.

No drama, "The Pitt" con-
firmou o favoritismo ao ven-
cer como melhor série. Noah
Wyle ficou com o prêmio de
melhor ator, enquanto ou-
tras categorias se dividiram
entre "Pluribus", "The Diplo-
mat", "Task" e "Slow Horses".

Rhea Seehorn venceu como
melhor atriz por "Pluribus",
Allison Janney levou o prê-
mio de coadjuvante por "The
Diplomat" e Tom Pelphrey
venceu por "Task".

Entre as minisséries e
antologias, "DTF St. Louis"
conquistou o prêmio prin-
cipal. Sally Field foi esco-
lhida melhor atriz por "Re-
markably Bright Creatures",
enquanto Rhys completou

sua noite com a vitória por
"The Beast in Me".

Fora das categorias de fic-
ção, "The Traitors" venceu
como programa de competi-
ção, e "The Late Show With
Stephen Colbert" levou o
Emmy de programa de varie-
dades. "O Segredo de Widow's
Bay" e Matthew Rhys termi-
naram a edição com as vitórias
mais recorrentes da noite. (Es-
pecial para O HOJE)
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Circuito Literário
o Circuito Literário 2026

segue, nesta quarta-feira (16),
com programação gratuita
em goiânia. Realizado pelo
Sesc goiás, o evento reúne
oficinas, contação de histórias,
café com poesia, bate-papos
e atividades voltadas à for-
mação de leitores. Um dos
destaques do dia é o encontro
com a escritora e jornalista
Thalita Rebouças, às 19h, no
Teatro Sesc Centro, com reti-
rada de ingressos pelo Sympla
24 horas antes. A programa-
ção também inclui a oficina
Escrevendo o tempo e a me-
mória, com Rute Ferreira, na
UFg. Quando: quarta-feira
(16). onde: espaços do Sesc
goiás e UFg, em goiânia. En-
trada gratuita.

Exposição Di Cavalcanti
A Cerrado galeria prepara

para sexta-feira (18) a abertura
da exposição di Cavalcanti, Lí-
rico, brasileiro, Modernista,
dedicada a um dos nomes
centrais do Modernismo bra-
sileiro. Com curadoria de di-
vino Sobral, a mostra reúne
inicialmente 20 obras produ-
zidas entre as décadas de 1920
e 1970, permitindo acompa-
nhar diferentes fases da pro-
dução do artista. A seleção

destaca temas recorrentes em
sua obra, como samba, car-
naval, festas populares, favelas,
personagens das ruas e a re-
presentação da mulher brasi-
leira. Quando: de 18 de se-
tembro a 14 de novembro.
onde: Cerrado galeria, Setor
Sul. Entrada gratuita.

Mostra Farolete
A Cidade de goiás recebe,

de 16 a 19 de setembro, a 2ª
edição da Farolete – Mostra de
Artes do vídeo. Com entrada
gratuita, o evento reúne tra-
balhos de artistas do brasil,
Chile, Estados Unidos, Espanha,

itália e Reino Unido, com dire-
ção artística e curadoria de be-
nedito Ferreira e Emilliano Frei-
tas. A programação começa
com conferência on-line e se-
gue com sessões presenciais
na área externa do Museu das
bandeiras. Entre os destaques
estão obras da artista chilena
gloria Camiruaga, referência
da videoarte latino-americana.
Quando: de quarta-feira (16) a
sábado (19). onde: Museu das
bandeiras, Cidade de goiás.
Entrada gratuita.

semana do Cinema
A Semana do Cinema che-

ga ao último dia nesta quar-
ta-feira (16), com ingressos
a partir de R$10 em salas
participantes de goiânia. A
campanha reúne unidades
de redes como Cinemark, Ci-
népolis, Cinemais, Kinoplex
e Aurum Cinema, com valo-
res reduzidos conforme o
horário, o tipo de sala e as
regras de cada cinema. Em
geral, as sessões convencio-
nais custam R$10 antes das
17h e R$12 após esse horário.
Quando: quarta-feira (16).
onde: cinemas participantes
em goiânia. ingressos: a par-
tir de R$10.

Circuito Literário 2026 leva literatura, exposição e oficinas a diferentes espaços de Goiânia

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Virginia posta reflexões
após atrito da mãe com
amigos próximos

virginia Fonseca substituiu
o tradicional vídeo de bom
dia por um carrossel de frases
sobre perdas, gratidão e re-
lações. A publicação veio horas
depois de Margareth Serrão,
mãe da influenciadora, curtir
um vídeo que criticava Hebert
gomes e deixar de seguir o
amigo e também duda Freire
no instagram. Hebert reagiu
sem citar nomes: "não me
importo como sou vista por
você". nem virginia, nem Mar-
gareth, nem os dois amigos
comentaram o caso publica-
mente. A influenciadora está
em Madri, na casa do namo-
rado, vini Jr.

Deolane Bezerra escreve
diário na prisão e irmã co-
gita produção audiovisual

dayanne bezerra revelou,

após visita à irmã, que deo-
lane vem registrando por es-
crito a rotina no presídio, in-
cluindo refeições e reflexões
do dia a dia. Para dayanne,

o material "vai dar uma série,
um filme". Ela também con-
tou que deolane lê trechos
da bíblia e telegramas de
fãs durante as visitas. Se-

gundo a irmã, a influencia-
dora mantém a fé de que a
prisão, tratada por ela como
"perseguição política", será
esclarecida.

Rodrigo santoro é parado
nos Eua por influenciador
que não o reconhece

o ator brasileiro, de 51
anos, foi abordado nas ruas
dos EUA por Khan, que en-
trevista desconhecidos e não
sabia quem ele era. Santoro
respondeu com humor sobre
a profissão e citou filmes
como "300" e "Carandiru". Ele
falou sobre os desafios de mi-
grar para Hollywood sem re-
des sociais e enfrentar este-
reótipos como latino. Ao ser
questionado sobre conselhos,
brincou: "Se conselho fosse
bom a gente vendia". depois,
alertou: ser ator exige amor
pela profissão, não apenas
busca por fama.

CELEBRIDADES

José de Abreu sur-
preendeu seguidores ao
revelar que já trabalhou
como investigador da Po-
lícia Civil de São Paulo.
A declaração surgiu após
um internauta questio-
nar, no X, se o ator estaria
“bancando o detetive”.
Conhecido por novelas
como Avenida Brasil e
Joia Rara, José atuou na
corporação por cerca de
quatro anos, nos anos
1960. Ele começou como

escrivão, em 1964, e foi
promovido a investigador
em 1966. O ator deixou a
polícia em 1968, após ser
preso durante um pro-
testo da UNE no período
da ditadura militar.

José de Abreu revela que 
já foi investigador de polícia

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede atenção redobrada

ao trânsito e a deslocamentos.

Pressa desnecessária pode gerar

contratempos que seriam evitáveis

com mais calma.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Uma proposta de trabalho

pode surgir fora do horário habi-

tual. vale avaliar com atenção an-

tes de recusar por comodismo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia favorece revisar contra-

tos ou acordos verbais firmados

recentemente. Um ponto mal es-

clarecido merece confirmação an-

tes de seguir adiante.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o ambiente familiar pede le-

veza. Evitar cobranças excessivas

com quem está por perto ajuda

a manter a harmonia em casa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A vaidade pode atrapalhar

uma decisão importante. vale ou-

vir opiniões diferentes antes de

seguir apenas pelo próprio ins-

tinto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige atenção a com-

promissos assumidos com tercei-

ros. Cumprir prazos com rigor

fortalece a confiança em uma par-

ceria de trabalho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Uma indecisão antiga ganha

mais clareza. o momento favo-

rece finalmente optar por um

dos caminhos que vinham sendo

avaliados.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em resultados profis-

sionais traz retorno visível. vale

continuar no ritmo que vem sendo

mantido nas últimas semanas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece contato com

pessoas de outras cidades ou paí-

ses. Uma conversa à distância

pode resultar em uma boa opor-

tunidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A cobrança consigo mesmo

pode passar do ponto. Reconhecer

os próprios limites evita desgaste

desnecessário ao longo do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma ideia compartilhada em

grupo ganha força inesperada.

vale se abrir para sugestões que

fujam do planejado inicialmente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede cuidado com pro-

messas feitas por impulso. Antes

de se comprometer com algo

novo, vale medir o que já está na

agenda.

Matthew Rhys com seus dois Emmys por “O Segredo de Widow's Bay” e “O Monstro em Mim”

“O Segredo de Widow’s Bay” e Matthew
Rhys são grandes vencedores do Emmy

Reprodução/Instagram
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Luana Avelar

Se uma das pernas começa
a inchar sem motivo aparente,
acompanhada de dor, sensa-
ção de calor ou mudança na
cor da pele, vale prestar aten-
ção. Esses sinais podem estar
associados à trombose, em-
bora a doença também possa
se desenvolver sem sintomas
perceptíveis.

A trombose ocorre quando
coágulos, chamados de trom-
bos, dificultam ou interrom-
pem o fluxo sanguíneo em
veias ou artérias. Uma das for-
mas mais frequentes é a trom-
bose venosa profunda (TVP),
que geralmente atinge as veias
profundas das pernas.

Dados do Ministério da
Saúde apontam mais de 75
mil registros da doença no
Brasil em 2024. No primeiro
semestre de 2025, foram mais
de 36 mil. Nesta quarta-feira
(16), Dia Nacional de Combate
e Prevenção à Trombose, a
data chama atenção para sin-
tomas que podem passar des-
percebidos e para condições
que aumentam a chance de
formação de coágulos.

O cirurgião vascular Fábio
Cypreste explica que o quadro

exige atenção principalmente
quando surgem sinais respira-
tórios de forma repentina. “Se
uma pessoa apresenta falta de
ar súbito, dor no peito, coração
acelerado, tontura, principal-
mente se isso vier de repente,
precisamos pensar na embolia
pulmonar, nesse caso é neces-
sário procurar uma emergên-
cia. A trombose da perna pode
ser silenciosa, o problema é
quando o coágulo se desprende
e chega ao pulmão”.

Cirurgias ou internações
recentes, períodos prolonga-
dos de imobilização, fraturas
nas pernas, tratamento con-
tra o câncer, gravidez e pós-
parto estão entre as situações
que elevam o risco. Há ainda
a trombofilia, predisposição
genética que favorece a coa-
gulação.

A prevenção varia confor-
me o perfil de cada pessoa.
Após cirurgias ou internações,

movimentar-se assim que hou-
ver segurança é uma das re-
comendações. Em viagens lon-
gas, levantar e caminhar pe-
riodicamente ajuda a reduzir
o tempo de imobilidade. Nos
casos de maior risco, o médico
pode indicar anticoagulantes,
meias elásticas ou compressão
pneumática.

Anticoncepcional,
cirurgia e testosterona

A idade, por si só, não afasta
a possibilidade de trombose.
Pessoas jovens também podem
desenvolver a doença quando
existem fatores associados, en-
tre eles obesidade, gravidez,
imobilização, câncer ou alte-
rações genéticas.

Outra dúvida frequente en-
volve os anticoncepcionais
combinados, que contêm es-
trógeno e progestágeno. Eles
podem elevar a chance de
trombose, sobretudo quando

o uso se soma a tabagismo,
obesidade, histórico pessoal
ou familiar da doença ou trom-
bofilia. “Em resumo, o anti-
concepcional não é o vilão, o
problema é usar um método
que não seja adequado ao seu
perfil”, explica o médico.

Cirurgias também não sig-
nificam, automaticamente, que
haverá formação de trombos.
O risco varia de acordo com o
procedimento, as condições
clínicas do paciente e o período
de imobilização durante a re-
cuperação.

No caso da testosterona, a
relação exige outra distinção.
O hormônio pode aumentar a
produção de glóbulos verme-
lhos e, em determinadas cir-
cunstâncias, favorecer eventos
trombóticos. “A testosterona
não deve ser usada simples-
mente para melhorar a dispo-
sição ou como tratamento anti-
envelhecimento, quando real-

mente indicada deve ser pres-
crita na dose adequada e com
acompanhamento médico,
principalmente a avaliação
desse aumento dos glóbulos
vermelhos no sangue. O pro-
blema não é simplesmente
usar, é usar testosterona sem
indicação, em doses inadequa-
das ou sem acompanhar os
efeitos que ela produz no san-
gue”, afirma Cypreste.

Tabagismo, sedentarismo e
sobrepeso completam o con-
junto de fatores modificáveis.
O cigarro interfere nos vasos
e no sistema de coagulação,
enquanto permanecer muitas
horas sem se movimentar fa-
vorece a estagnação do sangue
nas pernas. Manter atividade
física, controlar o peso e aban-
donar o cigarro também con-
tribuem para reduzir o risco
de outras doenças cardiovas-
culares, como infarto e AVC.
(Especial para O HOJE)

No Dia Nacional
de Combate e
Prevenção à
Trombose,
especialista
explica fatores 
de risco, formas
de prevenção 
e situações 
que exigem
atendimento
imediato

Manter atividade física, controlar o peso e abandonar o cigarro reduz o risco de trombose e de outras doenças cardiovasculares

Dor e inchaço em uma perna
podem indicar trombose

EM CaRTaZ

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Flamboyant:
13h, 15h40 e 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 14h45
e 19h40. Cineflix: 14h40 e 17h.
Kinoplex: 14h e 16h30. Aurum:
14h30 e 19h10.

Código: Vingança. Cine-
mark Flamboyant: 17h20,
19h40 e 22h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 19h10 e
22h10. Cineflix: 19h20 e
21h40. Kinoplex: 15h15,
17h20 e 21h50. Moviecom:
17h40, 19h45 e 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 16h, 18h50 e
21h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 18h40 e 21h50.
Cineflix: 16h30, 19h10 e 21h50.
Kinoplex: 15h40 (viP), 18h20
(viP) e 21h (viP). Moviecom:
16h20 e 19h10.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 16h30. Cinemark
Passeio das Águas: 18h10. Ci-
neflix: 14h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
11h40, 12h20, 13h50, 14h,
14h30, 15h10, 16h50, 17h50,
19h30, 20h40 e 22h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h50, 12h50, 13h, 14h40,
15h30, 15h50, 17h50, 18h30

e 20h40. Cineflix: 14h30, 17h,
19h, 19h30, 21h30 e 22h. Ki-
noplex: 13h20, 15h50, 18h20,
19h, 19h20, 20h50 e 21h30.
Moviecom: 14h, 16h30, 19h,
19h30 e 21h40. Aurum: 10h15,
16h35, 16h50, 19h10 e 21h30.

O Sorveteiro. Cinemark Flam-
boyant: 22h10 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 20h50
e 21h10. Cineflix: 14h40. Mo-
viecom: 21h55.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h50 (3d Xd), 11h55 (3d
Xd), 15h (3d Xd), 15h50,

18h10 (Xd), 19h, 19h20, 21h
e 21h40 (3d). Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h50 (Xd e
3d Xd), 13h (3d), 15h (3d Xd),
15h30, 16h05, 18h10 (Xd),
21h40 (3d) e 22h. Cineflix:
16h, 19h e 22h. Kinoplex:
15h20, 18h15 (3d) e 21h10.
Moviecom: 14h30, 16h,
17h20, 18h50, 20h10 e 21h25.
Aurum: 11h55, 14h, 16h35,
18h55, 21h15 e 21h35.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 21h20 (Xd). Cinemark
Passeio das Águas: 21h20 (Xd).
Kinoplex: 17h20 e 20h40. Mo-
viecom: 16h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h20. Kinoplex: 13h10. Mo-
viecom: 13h40.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 16h40. Cine-
mark Passeio das Águas:
16h40. Kinoplex: 13h. Mo-
viecom: 15h30.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h20, 13h50 e 14h. Cinemark
Passeio das Águas: 17h15. Ci-
neflix: 16h40. Moviecom: 21h45.

Aurum: 14h35 e 14h50.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 17h15. Kino-
plex: 15h10. Moviecom: 14h15.

Colegas e o Herdeiro. Cineflix:
14h. Moviecom: 14h10.

Ponto Sem Retorno. Aurum:
12h35.

O Fim da Rua. Kinoplex: 13h30
(viP).

Minions & Monstros. Kinoplex:
13h20.

tCINEMA

Magnific

Estrelando Ingrid

Guimarães e Mônica

Martelli, “Minha

Melhor Amiga”

acompanha Júlia e

Clara, duas jovens

senhoras na casa

dos 50 anos que

decidem sair da

rotina juntas e

conhecer a Europa
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Otávio Augusto

O comércio eletrônico am-
pliou de forma significativa
sua presença entre os consu-
midores brasileiros e abriu
novas possibilidades para pe-
quenos negócios. Pesquisa da
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e do
SPC Brasil, em parceria com a
Offerwise Pesquisas, estima
que 139 milhões de pessoas
compraram pela internet nos
últimos 12 meses, 20 milhões
a mais que no levantamento
anterior. O número equivale
a 85% dos consumidores digi-
tais residentes nas capitais.

A frequência das compras
também aumentou. A parcela
de consumidores que havia
comprado pela internet no
último mês passou de 54%
para 66%, enquanto a média
mensal subiu de 4,6 para 5,1
pedidos. O cenário amplia o
mercado potencial para em-
preendedores que conseguem
estruturar canais digitais de
venda e atendimento.

O avanço ocorre em um
ambiente de expansão do pró-
prio setor. Levantamento com

base em dados do comércio
eletrônico aponta que o e-com-
merce brasileiro movimentou
R$ 295,6 bilhões em 2025, alta
de 20% em relação ao ano an-
terior. Em dez anos, o fatura-
mento cresceu 429%, passando
de R$ 55,9 bilhões em 2016
para o patamar registrado no
ano passado.

A expansão do comércio
eletrônico acompanha o au-
mento do acesso à internet.
Segundo o IBGE, 90,5% da po-
pulação brasileira com 10 anos
ou mais utilizou a internet em
2025, o equivalente a 168,7
milhões de pessoas. Na região
Centro-Oeste, o índice chegou

a 93,6%, o maior entre as gran-
des regiões do país.

O levantamento da CNDL
e do SPC Brasil mostra que as
redes sociais também ganha-
ram espaço na jornada de com-
pra. 54% dos consumidores fi-
zeram compras por esses ca-
nais nos últimos 12 meses. O
WhatsApp aparece como uma
das principais ferramentas de
contato e comercialização, com
73% dos entrevistados afir-
mando ter realizado pelo me-
nos uma compra pelo aplica-
tivo no último mês.

Para os pequenos negócios,
a mudança significa que a pre-
sença digital passou a integrar

etapas que vão desde a desco-
berta de um produto até o
atendimento e o pós-venda.
Em vez de depender apenas
do movimento de uma loja fí-
sica, o empreendedor pode al-
cançar consumidores de ou-
tras regiões.

A expansão, porém, não
significa que vender pela in-
ternet seja suficiente para ga-
rantir resultado. Pesquisa Ra-
dar Mercado Digital 2026, rea-
lizada pelo Sebrae em parceria
com o E-Commerce Brasil, ou-
viu 3.081 empresários de todas
as regiões do país e identificou
que a operação digital está
concentrada em uma única
pessoa em 59,2% dos pequenos
negócios que vendem pela in-
ternet. Entre os microem-
preendedores individuais, o
percentual chega a 76,2%.

O dado mostra um dos
principais desafios para quem
pretende ampliar as vendas:
conciliar divulgação, atendi-
mento, estoque, pagamentos,
embalagem, entrega e con-
trole financeiro. Com uma es-
trutura reduzida, o cresci-
mento dos pedidos pode au-
mentar também a pressão so-
bre a operação.

Outro ponto é a presença
em diferentes canais. O levan-
tamento do Sebrae aponta que
apenas 28% dos pequenos ne-
gócios que vendem online es-
tão em plataformas de mar-
ketplace, indicando que parte
dos empreendedores ainda
trabalha com estruturas mais

simples de comercialização.
O aumento das vendas tam-

bém exige atenção à formação
do preço. Custos com frete,
embalagem, taxas, divulgação,
devoluções e atendimento pre-
cisam entrar na conta antes
da definição do valor cobrado
pelo produto.

Esse cuidado ganha impor-
tância diante do comporta-
mento recente do consumidor.
No primeiro semestre de 2026,
o comércio eletrônico brasi-
leiro movimentou R$ 208,4 bi-
lhões, alta de 16,9% em relação
ao mesmo período de 2025.
Foram 756,7 milhões de pedi-
dos, crescimento de 34,8%. Ao
mesmo tempo, o tíquete médio
caiu 13,3%, para R$ 275,50.

Os números mostram que
o mercado pode crescer em
volume mesmo com compras
de menor valor médio. Para o
pequeno negócio, isso reforça
a necessidade de acompanhar
não apenas o faturamento,
mas também o custo de cada
venda e a margem efetiva-
mente obtida.

O avanço do comércio ele-
trônico também tem sido
acompanhado por iniciativas
de apoio à digitalização. Em
2025, o Sebrae informou ter
ajudado cerca de 728 mil em-
presas a se destacarem no
mercado digital. A instituição
oferece capacitações, mento-
rias, consultorias, cursos e con-
teúdos voltados à gestão de
negócios pela internet. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Número de
consumidores 
on-line aumentou
em 20 milhões,
enquanto 
redes sociais 
e aplicativos
ganham espaço
nas vendas 

139 mi de brasileiros compram pela
internet e mercado digital cresce 

E-commerce
movimentou R$ 208,4
bilhões no primeiro
semestre de 2026 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) está com inscrições
abertas para o Vestibular
2027/1, que oferece 4.300 vagas
em 35 cursos de graduação
gratuitos. As oportunidades es-
tão distribuídas por unidades
da instituição em diferentes
regiões do Estado. O prazo para
se inscrever termina em 21 de
setembro, e a taxa é de R$ 50.
O pagamento pode ser feito
até 22 de setembro.

A seleção é destinada a
quem já concluiu o ensino
médio ou está dentro das con-
dições previstas no edital.
Também é possível participar
como treineiro, mas o candi-
dato precisa ter concluído o
ensino médio para ingressar
na universidade. A prova será
realizada em 18 de outubro,
das 13h10 às 17h10, e o re-
sultado final está previsto
para 30 de novembro.

35 cursos estão
disponíveis em 
diferentes áreas

A oferta reúne bacharela-
dos, licenciaturas e cursos su-
periores de tecnologia. Entre

as opções estão Administração,
Agronomia, Agroindústria,
Agroecologia, Arquitetura e
Urbanismo, Biomedicina, Ciên-
cias Biológicas, Ciências Con-
tábeis, Ciências Econômicas,
Cinema e Audiovisual, Design
de Moda, Direito, Educação Fí-
sica e Enfermagem.

Também fazem parte da
seleção Engenharia Agrícola,
Engenharia Civil, Engenharia
Florestal, Farmácia, Física, Fi-
sioterapia, Gastronomia, Geo-
grafia, História, Letras, Logís-
tica, Matemática, Medicina Ve-
terinária, Pedagogia, Psicologia,
Química, Química Industrial,

Sistemas de Informação, Sis-
temas para Internet, Turismo
e Zootecnia.

As condições de cada gra-
duação mudam conforme a
unidade. Por isso, turno, cidade,
modalidade e quantidade de
vagas devem ser conferidos no
edital e no sistema oficial do
vestibular antes da escolha do
curso. A universidade informa
que as vagas estão distribuídas
por 32 cidades de Goiás.

Prova terá questões
objetivas e redação

O Vestibular UEG 2027/1
será realizado em fase única,

com prova objetiva e redação.
A avaliação ocorrerá em 18 de
outubro, e o candidato poderá
escolher a cidade onde fará a
prova entre os locais disponi-
bilizados pela universidade. O
endereço específico de cada
participante será divulgado
em 14 de outubro.

Para fazer a avaliação, será
necessário apresentar docu-
mento oficial de identificação
com foto impresso, como car-
teira de identidade, CNH, car-
teira de trabalho ou passaporte.
A orientação é conferir no edi-
tal a relação completa dos do-
cumentos aceitos.

O resultado final está pre-
visto para 30 de novembro de
2026, quando também deverá
ser disponibilizado o boletim
de desempenho individual fi-
nal dos candidatos.

Sistema de cotas amplia
formas de ingresso

O processo seletivo também
reserva oportunidades por
meio de sistema universal, sis-
tema de cotas e vagas suple-
mentares para candidatos qui-
lombolas. As cotas contemplam
estudantes oriundos da rede
pública de educação básica,
candidatos negros, indígenas
e pessoas com deficiência.

Além das vagas destinadas
aos sistemas de concorrência
previstos no edital, cada curso
incluído no processo seletivo
disponibiliza duas vagas su-

plementares para candidatos
integrantes de comunidades
quilombolas.

A definição da modalidade
de concorrência é feita du-
rante a inscrição. Por isso,
candidatos que pretendem
disputar uma vaga pelo siste-
ma de cotas precisam conferir
os critérios e a documentação
exigida para comprovar a con-
dição declarada.

Inscrições terminam 
em 21 de setembro

As inscrições para o Vesti-
bular UEG 2027/1 devem ser
feitas exclusivamente pela pá-
gina oficial do processo seleti-
vo. O valor é de R$ 50, e o pa-
gamento da taxa pode ser rea-
lizado até 22 de setembro.

O prazo para solicitar isen-
ção da taxa terminou em 31
de agosto. Entre os grupos que
poderiam pedir o benefício es-
tavam candidatos inscritos no
CadÚnico, doadores de sangue
e de medula óssea e doadoras
regulares de leite materno,
conforme as regras do edital.

A UEG orienta os candida-
tos a conferir todas as infor-
mações antes de concluir a
inscrição, principalmente a ci-
dade, o curso, o turno e a mo-
dalidade escolhida. A univer-
sidade disponibiliza no portal
do vestibular a relação das
graduações, cidades e demais
informações do processo se-
letivo. (Especial para O HOJE)

Quem pretende
ingressar em 
uma universidade
pública em Goiás
tem até 21 de
setembro para 
se inscrever 
no Vestibular 
UEG 2027/1 

UEG oferece 4,3 mil vagas
gratuitas em 35 cursos 

O prazo termina 
em 21 de setembro 
e a prova acontece 
no dia 18 de outubro

Fotos: Divulgação/UEG

20 n CONCURSOS QUARTA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 2026


